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O ESPÍRITO LUSÍADA 

rosseguindo na missão de revelar através dos liv ros publicados na 

ll sua Colecção, as razões profundas do modo dos Portug ueses 
estarem no mundo e de ternws sido capazes de criar, através dos 
séculos , formas de convívio solidário com outros pov os e d e 
respeito pelas respectivas civilizações, damos ag ora à estampa 

"Urn instrumento portug uês de solidariedade social rw sécu/,o XVT- O Compromisso 
da Misericórdia de Lisboa". 

Associaram-se a nós, nesta iniciativa três Instituições Veneráveis que, nos nossos 
dias , prosseg uem es te mesmo ideal da expan.-;ão crescente da solidariedade 
social. Vão por isso os nossos agradecimentos, em primeiro lugar para a Santa, 
Casa dn Misericórdia de Lisboa que nus facultou o histórico docwnentu e d f!pois , 
para o Montepio Gernl, que generosamente snbsidiuu a ('dição e para a União 
dus Misericórdias Portug nesas, empenhnda em reacender, por todos os rantos 
do mundo onde se fala portug uês, o espírito generoso e criador das Santas Casas 
du Misericórdia. 

Porque o docunumto agora publicado {> coevu da gesta dns Descobertas , pedimos 
r.Lo Prof. Doutor .Joaquim Veríssinw Serriio que produzisse urn t~studo em que, 
para lá da análise histórica, se salientasse a influência que o espírito das 
Misericórdias teve na nossa expansão pelo nwndo e na nossa relacionação, que 
até hoje perdura, corn outros povos e outras culturas . l'or o ter f eito com tanto 
entusiasmo e elevação, alJUi deixarnos também, expressa n nossa g ratidão pelo 
ilustre historiador que ternos o org ulho de contar entre os nossos .fimdadores. 

A . ' "M ' . d 1 " C d i I" lid " " L. l v· R . segutr as etnona.s o . - on e r e ovo e e ao tv ro c os u·t~ - NS e 
Governadores da Índia ", pensa a Fundaçlio Cidade de U sboa, ao publicar 
agora o "Compromisso de D. Leonor" , qne prestn wn alto tributo ao espírito 
lusíada , que sempre nos disting uiu e nos d eve animar, ninda hoje, prtra 
et~frentarmos os desafios do .fitturo. 

Nuno Krus Abecasi.s 
Presidente da Fundaçtío Cidade de Li.-;boa 
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A MISERICÓRDIA DE LISBOA 

m 1998 cornpletar-se-ão .500 anos sobre a criação da primeira 

€ 
Mise ricórdia Portug uesa, a Mis ericórdia de Lisboa. A Rainha 
D. Leonor, protectora dos que promoviam em Portugal as ideias 
humanistas e renascentistas , entpenlu.tva-se pro.fundcunente na 
prossecução de uma nova política assistencial, contando para isso 

com o apoio de Frei Mig uel Contreiras. Assim, em 1.5 de Agosto de ]1}.98, nascia 
pela mão destas duas figuras da nossa 1/istória uma Irmandade wúrnada de um 
novo espírito- a lnnandade de Nossa Senhora da Misericórdia. 

Assinale-se gue tal evento ocorria no mesrno ano e m que os portugueses 
chegavam à lndia cornpletando t.una série de tentativas de circum-navegação do 
continente africano. Porém , se este acontecimento constitui um ponto alto da 
história dos contactos entre civilizações , no contexto das nossas Descobertus 
marítimus , por outro lado , mais de meiu século de longínquas navegnções e de 
desg astuntes conqui:uas trouxermn o ag rava.mento das carências sociais internas 
que tanto preocupavam D. Leonor e o próprio Rei D. Munuell . 

Daí o aparecimento da primeiru Misericórdia portug uesa cujo Compromisso 
Or·iginár·io seria aprovado pelo Arcebispo O. Martinho e cot~jirmado pelo Papa 
Alexandre VI (1499). Esse documento veio u servir de modelo a muitas outras 
Irmandades du Misericórdia, quer em Portugal, quer nos Territórios que íamos 
descobrindo. Em 1.520 foi elaborada uma versão rnanuscrita e ilu.minudu , a qual 
é objecto da presente ediçiio .fac-similada. 

Presentemente a Snntet Casa da Misericórdia de Lisboa continuet fiel depositária 
do e.'>pírito que enfornwu o Compt·omisso Originário, adaptando a sua práticu 
aos novos e complexos problemas da arção social, prestundo, hwnanitáriet e 
be neme rentemente, cuidados d e saúde , educa ção , culturu e promoção da 
qualidade de vida, sobretudo em proveito dos mais desfavorecidos . 

Para tal, nas áreas dos Assuntos Sociais , gere directamertte urn 1Jasto conjunto 
de estabe/.ecimentos , serv iços e activ idudes distribuídas pela Cirlade de Usboa e 
possui acordos de colabornção com outrus entidades pnrticulares c o.ficiais. 

Deste rnodo , bem se poderá dizer, que a Santa Casa du Misericórdiet de tisboa 
tem se mpre u c tuudo d e a c ordo com a tradiç ão c ristã pute nte no s e u 
Compt·omisso Origin á rio , tendo presente a sua seculur a ctttação em prol da 
comunidade e da solidariedade social. 

A Provedora 
Maria Fernanda, Mota Pinto 
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AS RAZÕES DE UM PATROCÍNLO 

iel ao princípio consag rado no artigo 2." dos sens Esta.tntos segundo 

J o qual " o Montepio Geral tem como finalidrulP d l!senvolv Pt' nq;ue.s 
de protecção social, nas áreas da segurança sorial P da saúde , e 
pronwve r a c nltnra , a tne lhoria da qunlidadp d P v ida e a 
solidariedadP ", decidiu esta prestig iada Associação M ntunli.Hn 

pronwver, no âmbito e contPx to dns conumwraçues do sen 150.0 ani versário , a 
ediçiio d e alg tunas obrns qu.e, para a..lf>tn d e assinalarem. condig name nte n 
Pjcméride, pudessem contribnir para a div ulgação do idPário <' da Jlrútica do 
nw.tualismo P da economia sociaL 

Foi n .o;sim que , tendo editndo " MontPpio C eral - 750 Auo.o; de 1/istórin - 181.0-
- 1990" e patrocinado ontras publicnçÕPs e iniciativ as de tutt ureza c ulturul, o 
MontPpio (;pral resolveu , também, em contexto e espírito de r·omenloraçii.o 
naciona.l dos 500 anos dos Dt~.o; cobrimentos e J<:ncontro de /'o vos P dP Culttàas , 
patrocinar a publicação dos dois. mais importantes doctuuentos portug uPses 
rPspeitantes ao re nascimento , Plll ple na f> poca dos Descobrime ntos, dessas 
ÍmJ)(tn•s instituições de soli.dariedade e erouomia social qw~ sito os Montepios e as 
Mi.sericórduts . 

Trata-:~e da " Def ensio Montium /'iptatis " do g rande teólogo e filó sofo I<' r. Gomes 
dP Lisbort, obra clássica escrita ern l'isn em 1491 ern de.ft~Mt dos enúio nascentes 
monte pi.os e ainda in~dita t-'tn purtng nês, e d este tão raro qnri o precioso 
Compromisso de D. Leonor, NiULI.ut,o-m ãe e nwdelu de todos os Compromissos das 
MisPricórdias de PortLLgal, do Brasil(' dos JJUÍses da Ásia e de Áfrirn onde t•.o;Uts 
inst.it. ui~·ues se implartta.rrun. 

Ao pntrocúwr estu edi( iio do fwno so Compromisso , o Muntepiu Geral rende 
honwtutgPm r1.0 espírito inuv udur e solidário elos homens quP há qninhentos wws 
deru.m " novos tnundos a..o uuuulo " e sunberam dar novo rosto ?t misPrir órdin P ao 
mutualismo, e formula um voto duradoiro de que, na l.etra de ontPm , Pnront rem 
os homens de hoje n Jorçn do Pspírit.o que é de untem , de hoje e de SPtnprP: o da 
solidariedade. 

P:· Vítor Melíciu.s 
Mont,epio Geral 
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1l 

IN TROD UÇÃO 

enluana instituição de benemerência deixun tão profundas ntrtrr•rts 
na história nacional, conw a de Nossa Senhor·a Madt·e d e Deus , 
Virgem Mat·ia Ja Miscricórrl ia , que a ra inha D. f_,eonor, vitíva rlo 
Príncip e Perfeito , c riou e m I-isboa nus m e ados d e 149R. Â 

Jundaçtío obedeceu a Ulll imperativo de ordem espirütwl e carita
tiv a , por assentar na concepção do nmor ao próximo como a mais bela das 
emanações do sentitnento cr·istãu. Não temos dúvida em afirmar que wn espírito 
superior animou o snrg imento dessa cruzada de bem -fazer que nwrg ulhav a as 
raízes na tradição assistencial da Idade Médin portuguesa. De tal nuuwirn 'Viriu, 
a impor-se o ideal da Santa Casa ulissiponense, que outras .fwulaçües elo g f.n eru 
nüo tnnlarrun a surg ir etn muüas povoações do l?eino , tanto nos mais habitados 
cent,ro.s urbanos, corno em vilas recônditas e em lug ares hurnilcles. E nüo se 
qttedaria nelas uma trajectória de tamanha irradiação , com as Misericórdias a 
estenderem,-se a várias terras do Oriente , da África e do Urasil , por todos os 
espaços do Cosmos por onde então se dila,uwn o Império portug uês' . 

Sendo wna ins titnição de essência narional, as M i:wricórdias nüu pudem 
ter a filiação romana qne o historiador .francês Pleury lhes atribui. Ao compor a 
lista das obras de caridade da capita-l italiana, o ref e rido autor inv ocun a 
Confraria d ella Misericurdia di á Giov anni, ampliada em 14/W p elo papa 
Inocêncio VIII , parajiliar as inst,iutições congéneres do l{enascinwnto~ . Niio se 
omite tão-ponco a existência de tuna Misericórdia em Florença desde os meados 
do séc ulo X I V e dPstincula aos m esmos fins . O espírito ben em e renU> das 
Jiutdações italianas não era ignorado em Portug al , sendo notório qne D. João LI 
procurou seguir o regime nto hospitalar .flore ntino para a n~forma, a tJUP 
procedeu em 1491 , do 1/ospital de Todos-os-Santos. Mas basta a circunsttinciu 
d e aque las funda ç ões se d estinare m uo ltCompanhantenlo P ente rro do s 
condenados à mortP , para nüo Pstabelecer (/ttalquer nexo imediat,o com a obra 
da rainha n. I-eonor. A confraria portu.gru~sa tinha .finalidades próprias , como 
se deduz do seu Comp•·omisso , e além, do ideal cristüo posstLÍa um espírito rle 
p ensumento P de actuaçtío que merece o nome dP nació,af'. 

A Misericórdia lisboeta não .foi a primeira cor~f"raria de caridade que honve 
Pm l'ortugal, porque se tornon a cúpula de tuna tradição assistencial profwula 
que vinha dos inícios da Nacionalidade . Sem apro.fiuulnr o tema, rejir(L-.'W que 
em muitas te rras do RPino , com r1Pstaqup para Coimbra , l'ortu , ChtwPs , 
C nimarães e Santarém, funcionarwn, clesdP o século X 11 , t·or~f'rarias para l~i nda 
aos tloentPs e idosos. Muitas delas resultaram de oferendas régias e de dua~'Ü('."i 

d e pnrtirulares , e flqnanlo outras qne snrg iram na transiçiio para o século XV 
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beneficiavam os ofícios e mesteres. Também os pequenos hospitais e albergarias 
ofereciam, a nível local, constante préstimo a.os enfermos e cuidavam, de dar 
jazida a,os mortos. Muitas dessas obra.s eram da invocação do Espírito Santo e 
receberam particular apoio da rainha Santa lsahel, em cuja tradição mergulha 
uma parte da inspiração que envolveu o nome da rainha D. Leonor''. Acresce 
que para esse influxo da assistência muito contribuiu a Orcünn da Santíssima 
Trindade, que entrou em Portugal nos fins do século Xll e a quem se ficou a 
dever tuna tarefa importante no campo hospitalar e na remissão dos cativos' . 

Foi a canalizaçiio desses esforços de benemerência que conduziu a rainha 
D. Leonor, nos fins do século XV, para. a realização do ideal cristiio das 
Misericórdias. Se muitos dos seus objectivos já se praticavam nas confrarias 
medievas , nacionais e estrangeira.s , reconheça-se que tun espírito novo animou a 
fundaçiio da Irmandade ulissiponense. A organizaçiio desta , por meio de um 
Comv •·orni~~o em que se prescreviam, todas as regras defuncionarnento, continha 
um plano instituc ional na sua mais ple na acepçiio. O nasc imento das 
Misericórdias t:em de entender-se como tuna nova política de nssistência para 
centra lizar os serviços das antigas albergarias, hospitais e gafa rias , como 
expressn Fenwndo da Silva Correia, " ntuna confraria, das confrarias "~>. Niio se 

tratavn apenas dos préstimos da caridade para com os desvalidos da saúde e da, 
fortuna, rrws da irmandade cristã exp ressa em todos os graus do conví-vio . 
A.ssirn se completava a assistência aos enfermos e mendigos, aos órfãos e idosos , 
aos cativos e lep rosos , sem esquecer a ajuda espiritt.tal aos mortos e aos 
desavindos7

• 

O Cornp•·omi~so era. u lei que regia as Misericórdias , a magna charta da 
vida dessas instituições. Nele se .fixavam os objectivos gerais e especijicos de 
cada fi.tndaçiio, com. os deveres que recaíam sobre o provedor e os oficiais eleitos 
para orientar o dia-a-dia das Santas Casa.s. O espírito do documento assentava 
no conceito da piedade a todos os níveis da espiritualidade, considerando os 
homens como filhos do mesmo Deus criador e, portanto , como irmãos etn Cristo. 
Na letra rigorosa do texto, a assistência dava as mãos à caridade, na marca 
perfeita do desvelo para com, a pobreza, a doença e a amargurct. Tudo o que 
concorresse para espalhar a mensagem evangélica, devia ser praticado na 
expressão mais ampla do sentimento caritativo: tratar dos enfermos , socorrer os 

pohre8, arnparar os órfãos e acompa.nhar os moribundos , sem. esquecer os presos 
carecidos de uma palavra de esperança e os nwrtos a quem era devido um lugar 
de sepultura. 

Cumprindo fielmente a.s obrigações expressas no Compromisso, cabia ao 
provedor e aos mesários espalhar a.o seu redor estas sementes do amor cristão. 
Todos podiam rep etir a lição da p_alavra sagradr.t, não apenas sentida como por 

b' I l " ,,. d ' l - "' O ' . conter tam em um no Jre ema: .é nosso ever, e nossa sa vaçao . s mesanos 
tinham a obrigação de fa.zer das Misericórdias um espaço de socorro físico e de 
ajuda moral , que o mesmo é dizer, campos de interajuda e de paz entre os 
homens. Era uma concep çiio de apostolado ao mais excelso g rau, na dádiva 
permanente de '~fazer o bem sem olhar a quem", uma esp écie de laicado de forte 
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inspiração relig iosa. Nos transes da v ida e da morte, sabiam os irmãos da 
Misericórdia que lhes cumpria abrir o coração aos que eram vítinw.s do 
sofrimento e da injustiça, ajudando-os a minorar as penas do Mundo e rL abrir
-lhes os caminhos da bem-aventurança. Só as pessoas com um alto espírito de 
missão podiam sentir a g randeza desse apelo em, prol dos semelhantes . 

As condições de recrutamento do provedor e dos ofteiais das Santas Casas 
eram, por tal motivo, extrPtnarnente rigorosas, assint sucedendo também para a, 
eleiçáu dos restantes membros da Irmandade. Só podiam ser escolhidos os que 
tivessem uma vida sã e honesta e g ozassem d e boa reputação púhlica .. 
Independentem ente do g rau de sang ue ou d e abastança , buscav am-se os 
cidadáos de marcado pet~{il religioso e moral. Ainda que o cargo de provedor 
recaísse quase sempre em figuras da nobreza ou da magistratura local, tornou
-se .frequente escolher os irmãos nus estratos mais humildes da sociedade, tanto 
nas profissõe.~ liberais como nas artes e ofícios. Em mzútos casos náo foi a 
rwhilitaçãu social que impôs a eleição , mas o resp eit.u para com os " homens 
bons" que se haviam tvrnado modelos na urte de bem-fazer para com os pobres, 
os doentes e os oprimidos. Desde os fins do século XV qne a lista dos mesúrios 
das Misericórdias demonstra , a esse respeito , UIIUL osiiWSP de pessoas , ccLrgos (> 
o.ftcios , sem cotnpartimentos estanques nem ruptura dos estratos socinis11

• 

De t.al man.eira era sell'ctiva a eleição, que se previam penas severas parn 
os que não obedecessem r'i lei orgânica das Misericórdias. Quem não cwnpria as 
obrigações decorrentes do Compromi sso , sujeitava-se a ser admoestado pelo 
provedor; e se continuasse a .fazer tábua rasa do juramento assumido, o j'ultusu 
corria o risco de ser expulso da Irmandnde. Mas faltas dessa gravidade raras 
vezes acontecercun ao longo do século XVI , por ser então prufundcunentP vivo o 
e.-;pírito de missão que nnimav a as p(>ssoas chamadas a colaborar na obra 
benemerente das Misericórdias. O que importa agora pôr em relevo é a noção de 
g rupo social que se reforçou em, muitas pov oações onde as Santas Casa.s 
constituíam run pólo de assistf~ncia e de vida conmnitária. Em torno das ig rejas 
de Nossa Senhora, da Misericórdia fortale('ia-se o sentimento relig ioso que a 
innandcule assistencial hav ia tornado mais viva e act,twnte. /"ara comprePncler 
esse espírito que se espalhou pelo reino e pelo a.lém -rnar, impõe-se recuar no 
nascirnento de wna instituição que se transmudou numa .fecunda sementeira do 
ideal cristão . 

1J 

cidade de tisbua foi a prim<'Íra a colher os benefícios da piedosa 
Jundaçáo. O rei D. Manuel/ seguira para Castela no mês de Abril 
de 1498, a Jim de se r jurado com a rainha IJ . Isabel herdeiro da 
coroa dos L{eis Católicos . As cortes renlizadas em Fevereiro e 
Março tinham deterrninado que caberia a sua irmã D. t eunor, 

durante a ausência régia, aSS(>gttrar a governação do R.eino. A viú·va de n . .João 11 
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era a mais alta _figura da jerarquia dinástica , pelo que o regimento para a 
tran.~f'en~nci.a dos poderes reconhecia "nõ aver p essoa a que cõ mais razam se 

pudesse deixar o governo do Reyno'"1
• Foi nesse período que surgiu a criação da 

Misericórdia , em cerimónia. que teve lugar no dia 15 de Agosto, na capela de 
Nossa Senhora da Piedade, da Sé cutedral d e /,isboa . Nes .'ie local, que a 
populuçtw conhecia p eln nmne de Nossn Senlwra da Terra Solta , brotou assim. a 
matriz da rnainr ohra de benemerência jamais ru.tscida em. Portugal111

• 

Embora n Compr-nrnisso nãn refira a data certa da fundação, tem-se hoje 
por certn que cnincidiu cnrn a f esta litúrg ica de Nossa Senhora da Assançlio. 
Qual o objectivo cnncretn da ilu . .,tre .fundadora, a quem frei Jorge de Sào Paulo 
chrunnu de " Priru:e.-;a Pe t:f'eit íssima " ? F.sclarece-o wn docwrw nto coevo, ao 
tratrtr da criaçãn de ' ' hTiua ir·ma ndadc c co nfr· ar· ia !Sob o titollo e nome e 
cmv ocaçam de nossa St ~ nh01·a a mad r·e d e d eus vi r·gem mar·ia da miserieot·dia , pe t· 
a quall inna ndadt ~ fosse ~ ~ s t ~jam compr·idas todas a s obr·a !S d e miserieordia, a si 
cspiritnat:s como corporaacs, quanto poss iuel fm·, pe r·a soconer aas tribulações e 
mi seri as que padt~ct: nnssos ir·mãa o s e m Xpo qu e r·eceb e ram a gua d o Saneto 

hautisrno" " . Quando o monarca voltou à capital, no tnês de Outubro de 1198, foi 
a Misericórdict beneficiada com a mercê de 1 conto de réis por uno , destinada ao 
snstento dos órfãos , e mais 500.000 réis para obras-pias, o que comprova o 
putrocínio que O. Matutel 1 dispensou ii recente .funrlaçào1 ~ . 

Niio se resumiu a t;ant.o o desvelo de O Venturoso pela nova instituiçào, 
tendo em conta o respeito que .-;entia pt~ la irmã e ns altos .fins espirituais da 
"cor~f'rnria das co nfrarias ". No antigo bairro da .Judiaria Grande, mais 
conhf'cirlo por Vila Nova de Ciúru.ltar, mandon erg uer wn swnptuoso ternplo 
para ahrigar a Santa Casa da Misericórdia. Corre.ç;pondia a igreja à actual da 
Conceiçiio Velha , na rua da A~fândega, que ao tempo se situava junto da praça 
do Pelonrinho: "de.fi·ontando com as casas do terreiro que ficavam nas costas 
deste estabelecimento", local de vendn ao públi.co de objectos de uso corrente1 

'. 

O cronisttt /Jamiiio d e Góis esclarece que a planta ela obra e ra " muito 
magn~fica" c que a. sLut edijicaçtío ocorreu. no sítio exacto onde até então existia a 
sinagoga d os jurleus 11

• Ma.s o projecto não teve execução imediata , levando mais 
de um quart.o rle século a cotnpletar-se. 

Corn ef eito , como st~ provnu na sólida investiga.çii.o de Jorge Segurado , o 
rei D. Manuel T teve de dar prioridade às obras de Santa Maria de l?elém, Cl-~jo 

início se pode datur de 1502. O IIWsteiro hieronimita era o grande sonho da sua 
realeza , pelo qlw o tentplo de Noss u Senhora da Conct~it;ão teve de aguardar u.m 

ensejn mais favorável. Parece hoje assente que as obras estavam cm curso no 
fim de 15 17, quando o monarca doou à cidade de Lisboa u.m chào que se achava 
entre o cu.nhal da alj(indega , na ribeira da capital, "da banda de onde se faz a 
casa da Misericorclirt "1

:; . no is unos depois construíam -se o portal e os janelàes da 
fachada sul, assim. como a restante ornamentaçlio da frontaria. Pelo mesmo 

tempo , o pintor J orge Afonso recebeu a encomenda do retábulo principal , 
dando-se twnbém instruções para o arranjo da marcenaria destinada à nwldura 
do altar-m<Jr. J ustdica-se assún o mecenato régio que se traduziu na outorga do 
regimento da Misericórdia , no ano de 15 16. 
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Mas quando o monarca fe chou, os olhos, e m 7 3 de Oezernhro do ano 
seguinte, a igreja não estav a ainda conclnída. Corn a subida ao trono ele 
D. João ITI , as obras continuaram ern ritm,o lento , o que se justifica pela.falta de 
meios da coroa , a braços cotn a crise financeira de 1524-152.5. Também a rai.nha 
D. Leonor se tinha recolhitlo ao mosteiro de Xabregas , onde no termo de tuna 
adiantada v ida f echou os olhos a 17 de Novembro de 1525 1

" . Entretanto , rL 
frontaria da igreja fora bene,{teiada com um patcunar n que se u.cedia por uma 
e scada de pedra. O te mplo ganhav a assim o aspe cto d e urna soherha 
construção, tanto mais que se erguin quase à beira-Tejo. No início de J 5.H tL 
obra podia dar-se por concluída, pelo que a 25 de Março , sem a presençn da 
corte que se encontravn em Évora , foi a confraria trnnsf erida , em solene 
procissão , da capela de Nossa Senhoru da Terra S olta paru a lg reju, da 
Conceição Velha. Aqui viria, u manter-se por mais de duzentos anos , qrw.ndo o 
terramoto de 1755forçou a Misericórdia a instalar-se na Ig reja de S. Roque, que 
pus sou a servir de sede da cot~f'raria/ 7 • 

Costuma atribuir-se a fre i Mig uel Contreras , confessor da rainha 
D. Leonor, a iniciativa da fundação da Mi.<wricórdia de Lisboa. O cronista cln 
Ordem dos Trinitárias ubunda em elog ios ao monge va/,entino que nascera em 29 
de Setembro de 7437 e, com cinquenta wws feitos , veio instalar-se -em 1..-isbva no 
prosseguimento do seu nuínus caritativo. O valúnento <Jne obteve na corte de 
D. João li , teria dado a frei Miguel o desejo de erguer uma instituição perpétua 
a favor dos pobres e infelizes. Segundo a tradição , a.<;.<;itn snrgitL a obra em que o 
confe,<;,<;or da rainha se ernpenlwt.L e na qual teve a colabornçti o de v árius pessoas 
com igurtl f ervor apostólir·o: um João Rodrigues l~onca ; o flamengo Contim .. do 
Paço , morador na Rua Nova ; v cerieiro João Rodrig u,es, que v iv ia na Porta do 
Ferro ; e o liv reiro Gonçnlo Fernandes , alétn de outros pndres da Santíssima 
Trindude, entre os quais cumpre destacar Ji·ei Martinho de Moli~ta , me!)tr(' no 
convento de Santarém e introdntor da Mi.<;ericórdia n.aquelCL vila 111

• 

Sem pôr em causa o empenhamento d(~ frei Miguel Contreras , que nté à 
s u.a morte , e m 29 d e .I nne iro de 1505 , v ive u inte nsnme nte a obrrL da 
Misericórdia , a modernn crítica histórica tende a reduzir o papel do Trinitário 
ao de conselheiro da retinha D. Leonor, para conferir n esta a iniciativ fl, da 
Ji.tndação. .lúlio de Castilho , no liv ro Riheira dt~ l .. isboa, sentiu essa verdad(' ao 
escre·ve r : " É be lo ver como a sua almn ainda lwje está beneficiando este 
Portug al que ela tanto amou!'. Por seu turno , o doutor Fernando ela S ilv a 
Correin , que é considerado um dos seus m elhore ,<; bióg rafos , no tratnr d a 
reformcL da assistêrtcia em Portugal nos .fin.-; do século X V, nssevera: " Uma única 
p esson acompatthou essa refvrmct desde o seu início , itnprimindo-lhe unidade e 
mantendo firmes os princípios a que ela obedecia , no meio de resistências activ as 
ou pnssivas , múltiplas. Essa p e..,soafoi a Rainha D. Leonor"19

• 

rrudo o que hojl' se escrever acercu da v iúva de D. João li e dos se us dons 
pessoais e régios , não chega para traçar o verdadeiro pet/il hnmano e espiritual 
da fundadora das Misericórdi,a_.,. Tertdo nascido em 2 de Maio de 7 458, jilhn dos 
i.t~f'antes O. Fernando e D. Brites, era bisneta elo rei D . .João I e neta, pelo lado 
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paterno , de n. Afon:)_o, 7." duque de Hragança. Noiva do príncipe, mais tarde 
D. João 11 , D. Leonor casou em .16 de Setembro de 1473 e recebeu procuraçào , 
em. 11.76, para. assumir os poderes da regência , quando o marido seguiu para 
Castela em socorro do exército de D. Afonso V. /{cceberct , entretanto , a doação 
das vilas de Sintra , Torres Vedn.ts e Óbidos , a que se juntarcun em 1482 - "sem 
nollo ella p edir, nern outrem por ella" - as vilas de Torres N ov as , Alvaiúzere, 
A'úmquer, Aldeia. Galega e Aldeia Ga:vinha , o que awnenl.ot.t larganwnte os seus 
bens pat:rimoniais 20

• 

Do seu casa.me nto com D . .Tuti o 11 nasceu , em 18 de Maio de 1475, o 
príncipe D. Afonso , que aos 16 anos haveria d e morrer trag icamente num 
a cidente d e cavalo , junto ao Tejo em Santarém .. ]ú antes , a rainha sofrera o 
desgosto de ver o irmão D. Diogo , duque de Viseu , justiçado pelo próprio rei , 
quando da conjura palaciana de ]1/-81/ .. J.Jor sua vez , o projecto de D. ]oào lT de 
l.evar ao trono ofillw lmstardo D. Jorge, teri.a prov ocado zunforte ressentimento 
cm /J. Leonor, rw. medida em que os direitos de seu innão D. Manuel , duque ele 
Reja , se v iam post:ergarlos . Aceita-se hoj e que tantas anwrg uras tivessem p esado 
na frieza do seu comportwnento pa.ra com o marido , câncla que nã o posscun 
levantar-se quaisquer sombras ao seu perfil de rain.h.a e de m.ulher. As versões de 
Brruuncamp Freire, Manuel Rento de Sousa e Júlio Dan.tas, qua nto à.s dúv idas 
.'W .. •H:itudas pela morte pouco escla recida d e D . .Joã o 11, foram d e h ú m.uito 
rebatidas por autores conto o conde rl(~ Sabugosa , Hicardo .Jorge, D. António de 
r,rw.castrc (' ./. 'f Mont:alvào Macluulo , que elevam a muitos t:ítulos a g randeza 
moral da soberana2

'. 

A fig ura d e n. Leonor tem jus (tO r econhecime nto ela História , pela 
nobreza da .'itul conduta , pelo se u. espírit:o caritativ o e p elo mecenato que dedicou 
ao desenvolv imento da~ letras e das artes2~ . O Prof essor .José V. de L'ina Martins 
j ú. pôs f'tn relevo o substancial apoio que a Rainha-Velha concedeu à ed içào de 
obrns famosa~ da tipograjiu, portug uesa, no primeiro quart:el de quinhentos2 1

• A 
sua acção f ez-se sentir cm muitos aspectos da vida na.cion.al, nwnnente no que 
respf'ita lt, cultura artística e literúria. Ma ... , sohn~t.u.do , merece o seu nome ser 
lem.brado pela .fi.uulação das M isericórclias que v ircun a. luz do dia em Usboa , a 
15 de Agosto ele 119 8. O ~eu bióg rufo por excelência, frei Jorge de São Paulo f oi 
ao pont;o de a considf'rrtr " a mais perfeitn Raynha qne nasceu no 1~ e)'tW de 
l' o r t ugal " ~ '. Vai se ndo , pois, t;empo d e ajuiz ar do v alor his tóric o elo 
Cornpr-omisso da Misericórdia da capital, a que lt excelsa Soberana deixou para 
sempre o nome lig ado. 

III 

ao se conhece o orig inal do Compt·omisso da Misericórdia d e 

tislwn , que certamente desapareceu. com t.una g rande part(~ dos 

seus arquivos, quando do terramoto de I de Novembro de 1755. 

C t.wrdav run-se do texto rlu.as cópias, tuna no cartório da Santa 
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Casa e a outra no Convento da Trindade . Mas o seu conteúdo pode ava,liar-.<;e 
com base na edição de 7 5 7 6 e das cópias nwnuscritas que foram objecto da 
publicação de Gabriel Pereira2

" e de Vítor Ribeiro tr. . Pelo texto impres:w .fit:a-.'it~ 

sabendo que o Compromisso fui aprovado em Li.<;/)()a , a 1S de Novernbro daquele 
ano , e escrito por André l'i.res. Nào tardou o manuscrito a seguir para o prelo , 
por urdem do rei D. Manuel T, cabendo a impressão a ValenlÍtn Fernandes e 
Tlermão de Campos, a 21 de Dezembro seguinte. O opúsculo foi composto em, 
ca racteres góticos, contendo um total de 2 ma i.<; XV 11 Jolios. ;t portadn 
representa a Virgem. Maria rodeada d e re is , p apas, re ligios os, todos e m 
adoraçào, sendo u conjunto enquadrado por tarja.-; e v inlw tas com ornamentos 
de ave.-; , insecto.-; e .flon~.<;27 • 

Deve anotar-se que nu a rquivo da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa se 
guardou wnn cópia da carta que o rei U. Manuel, estando em Évora a 7 2 de Maio 
de 1500, dirigiu (';, mesma instüuição. O monarca fazia saber ao provedor e aos 
ofic iais que lhes e nviav a o "cumprutnissu d e sua Cut~/'raria ", num texto 
1nanuscrito e ilwninadu pur um dos melhores calíg rafos da sua corte: "vos o 
mandai lá encadernar de tavoas e cubertas de veludo cannesim., ou doutra côr 
boa e que dure, com sua guarniçào dourada de cobre c brochas". Dada a 
perfeição do texto, encotnendava-se aos responsáveis da Misericórdia que dessem 
6.000 réis ao copista-iluminador que se incumbira do trabalho: "e he ainda o 
menos que nos paresse qu,e meresse". Constitui, pois , um. ponto assente que au 
original do Compromisso, com o texto de 1516, sucedeu quatro anos depois a 
versão iluminada que o rei D. Manuel encomendou, sem dúvida, a um calíg rafo 
dos textos da Leitnra Nova . To,l é a rari.dade bibliog ráfica que neste volume se 
publica. 

Abre o Com!J•·ornisso uma invucaçàu religiosa do segnint,e teor: "'O Et•~ • ·no 

immcnso c todo poclt ~ t ·oso Sõt· D s. padre d as misericorclias começo e meio e fim ele 
tocla hõdad.e aceitando a s pre:~.:es e rogos dalgus justos c tcernentes a clle quis 
r ep;.u·ti•· eõ os peceadot·es pc.utc da sua Miseric:orclia . E em es tes d enadeit·os dias 

in spit·o u n os corações dalgun s e fj c is xvi:íos c lhe d e u co •·a çã o s iso fot·ça s e 

ca•·idad c IJ CI' a or·denarr~m hua jrmancl a d e e co nfr a t·ia so h titulo e n o me e 
envoca çam cl.e Nossa senhora madt·e d e D s . viq~cm Mat·ia da Mi se t·icor·dia pdla 

qual jnnandade fw;e e sej ã o compridas toda s as obras d e rnise rieo rdia a s si 
espirituaes corno cor·po r·aes 4uanto possjvel for· p c r·a socotTe t· as t•·ihullaçõcs c 

miseria s q u c padece m nossos i rrnãos e m X po qu e rr~ee b cm agoa el o san cto 
Lautis mo . .. " . À luz da espiritualidnde do tempo, surgem. aqui as g randes 
correntes da relig ião expressa por tneio da caridad~. sendo esta o veículo do 
amor que Jesus Cristo espalhou entre os homens . 

Declara-se, em seguida , que a Mis ericórdia nasceu ""pc •· p•·c rni ss o c 
cõscntimc nto c mandado rla lllustt·i ss irna e rnu y ea tholiea senhot·a a Rainha dona 

Lianor molhe r· do illus tr·issimo e serenisimo Rey dom João o scgumdo que sa ncta 
glor·i a haja". Segne-se o ennnciado das obras da Misericórdia. , que se reduzimn a 
sete de .finalidade espiritual e a outras tantas de natureza corporal. Contavam 
-se , entre as primeiras , ensinar os ignorantes; dar bons conselhos ; trazer ao 
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crunirth.o os que erram; consolar os tristes; p erdoar a quem ofende; sofrer as 
injúrias com paciência; e rog ar a Deus pelos v iv os e mortos . No que respeita às 
set(' obras ligadas à vida material , o Compr·omisso enunciava-se pela seg uinte 
onletn: v isitar os presos e rem,ir os cativ os; curar os enfermos ; ves tir os nus e 
alimentr.Lr os famintos ; dar de beber a qnem tem sede e habitação aos pobres e 
peregrinos ;./inalmente, enterrar os mortos (cap. 1) . 

l'ara cwnprir essas obriga ções, a confi·aria dispunha de 100 homens, 
todos de " boa fama (' sãa conâencia e onesta v ida mansos e luunildosos a todo o 
se rviço " e, sobretudo , tementes rL Deus ( cap . 11 ) . eguiam-se os capítulos 
ref erentes à eleição da Mesa , constituída por um provedor, 11 conselheiros e um 
escrivão (caps . LV e V) , devendo 6 dos mesários ser de condição nohr(' e os outros 
da s a r·tes m ecâ nit;as. Trata,va. -se ig ualtne nte dn ('S c olhu d os cap e lães e 
nwnlom.os que devuun reger a v idn da confi·aria (caps. X I e X IV). 'l'arnbétn se 
regulav am, as doa çõ('s d e be ns mú veis e únóveis , que a Mis e ricó rdia se 
comprometia r.L vender ern leilão ( cnp. X V LI) . lrnp()e-se fLÍnda realçar o sentido 
dos capítnlos XVIII (" Oa maneira que ... e ad(~ ter cõ os qne padecem per justiça ") 
r> X IX (" 1!-'m, como ham de procnrar d e fazerem wnizrul(~s ") . Cada wn destes 
capítulos en cerra tuna teo riu da espiritualidade que pe nnite rmnpreende r 
nuútos aspectos da vida (/twtidinna do tempo . 

Sempre qu(' ou vissem o cluwuunr>nto do sino da M isericúrdia, os irmãos da 
(' onfraria lisboeta r>rwn obrigrulos a acorrer à sede da Misericórdia , ainda ao 
tempo inst,alarla na é catedral. O Compt·omisso considerava dias solRnes: o dct 

Visitaçâo de Snnta Isabel , a 2 de J nllw, em que S(' devin proceder c'is elr>ições rlcL 
Mr., sa ; a quinta-feira de Enrlo('nças , panL se participar na proc issão dos 
Penitentes ; e o din r/(' 'l odos-os-Santos , para CL organiz ação do ('ortejo que devia 
úrru· da forca as ossadas dos padecentes. Tendo ninda em consideração que a 
primeira f esta era a ao orago de Nossa Senhora da Misericórdia , ordenou-se 
tWUL procissão ann(tl a realiz ar n esse dia e m todas ru; rirlades e v ilas d e 
l,ortngafti' . Assim se compreende a fras e lapidnr de Vilhena Rarhosa: " Esta 
irmundrule de Lisboa é como qtt(' a m ãe de todas as outrns que existem nas 
cidades e vilas de Portug al, assim conw nos seus domínios de além-rnar"~9 • 

IV 

poder de irrmliwJw das Misericórdias pode r>xplicar-se por três 
IJt\ vectorr~s que lhes derwn a fama histó.rica que as env olveu . Antes de 
~ mais, u sua fort(' componente relig iosa , conw instituições ao 

serviço dos qu,e car('ciam de apoio para as suas enfen nidades 
físicas e dores morui.'i. Ern seguida, como obra de wn sentitnento 

(JUP aproximava os hom.ens de boa vontade e fa,z ia ela vida tun caminho para a 
eternidadr>. Por.fim , como nwrca do esp írito portugu~s qu(' SNttia e praticava os 
i-<.leuis cristãos , na certeza da rutirlade do género h.wnuno e sem ter em conta as 
rl~j'erenças de ruça, de líng ua e de relig ião. O que equivale a afirmar que as 
M ÍS('rirórdias nasceram, d r>sdr> os fins do século X V, com, a dimensão ecuménica 
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que u processo dos Descobrimentos tinha aberto ao ji.auro de Portugal. Se não 
fura assim, cumu explicar que as Santas Casas tivessem irradiado para as zonas 
do Ultramar, como aliança espiritual do hornem portug uês espalhado pelas cinco 
partes du Mundo? 

Não tardaram rnuitas terras du Reino a receber esse 6enefício , pois ainda 
no ano de 1498 ratificaram-se os Compromissos das confrarias de Valença du 
Minho, de Montemor-o-Velho, Góis e Pereira, de Cabeço de Vide e da Vidig ueira, 
de Tav ira e de Lagos. Dir-se-ia que a rainha D. Leonor procurou sati.~faze r as 
carências de terras distantes da capitltl , antes rnesrno de o fazer corn as g randes 
cidades e vilas. Nesse ano , a ilha Terceira recebeu Misericórdias em Ang ra e na 
Vila da Praia. Ern .l 499 chegaria a vez do Porto , Évora, Montemor-o-Novo e 
Albt~feira oh terem as suas fiutdações , a que logo se iriam seguir as de Coimbra e 
Brag a (L .SOO), Se t;úbal ( 1501) , Santarém (1 502), Elv as (l 503), Viseu (1516), 
Aveiro e Lamego (1 5 19 ) , Viana du l...ima (l 521) e rnuitas outras:10 • Segundo o 

cômputo de Fernando du Silva Correia, entre os anos de 1.525 e de 1599 teria 
hav ido 5 1 ji.uu luções ·comprov adas, abrange ndo te rras da m etrópole e do 
ultramar que ni.io cumpre aqui menciona,-3'. 

Ue;fira-se somente que o número inclui três Misericórdias nos arquipélagos 
da Madeira (Vila de Santa Cruz) e dos Açores ( Faial e São Jorge) . Nu mesmo 
período surgem outras tantas instituiçi)es no Estudo Portug uês du Índia , tal o 
caso de Coa, Cuchim e Baçairn. No que n~speita à prov íncia de Santa Cruz, mais 
conhecida por Bra,si.l , conht~t~e-s e a lista das funda ções e do s respectiv os 
promotores. Foi assirn que, no ano de 1543, u colono Brás Cubas c riou o 
Hospital de Todos -os-Santos , na capitania de S. Vicente. Seis anos depois , o 
governador-geral Tomé de Sousa erg uia a Misericórdia do Salvador, na capital 
elo Estado. St~guiram-se-lhe us fundu ções do Espírito Santo , por intermédio do 
padre Â nchieta , em .l SSJ ; a de Olinda , na capitania de Pe rnam.buco , por 
d e sve lo d e ./oi.io Pais Barre to , e m 1568; e a s d e Se rg ipe e São Paulo , 
respectivanumte nos anos de 1590 e I 600·12

• 

Outros dados pudiam curtstar deste rol das fundações que, cw longo do 
século XVl , surg iram nas terras do Ultra ma r portug uês. Mas é tempo de 
concluir es te comentário à reedição do Compromisso de 1516 , que a amizade 
du Senhor Engenheiro Nuno Krus A IJecasis , President,e da l<t.uulação Cidade 
de Ushoa , houve por bem solicitar-nus . Com u breve exatne que incidiu ~ta lei 
org ânica, da Misericórdia da capital, preumdeu-se mostra r u carácter nacional 
dessa 1 nstituiçi'iu, que acompanhou depois a fix açi.io do homem portug uês nas 
terrus do Oriente, da África e do Brasil. A fundação da confraria ulissipunense, 
em 15 de Agosto de 1498, foi o ponto de arranque paru a irradiação do instituto 
du rainha D. Leonor pelas várias pctrcelas da nossa presença no Mundo. Assim 
se cumpria o voto de D. Manuel I , na carta de 14 de Março de .l499 à Misericór
dia do Porto: " Folg aríamos muito que em todas as cidades , villa8 e lug ares 
principais de nossos reinos se .fizesse a dita cor~fi·aria"33 • 

Quase meio milénio d ecorrido sobre a piedosa funda ção , a ning uém 
oferece dúvidu que as Suntas Casas foram wn espelho da alma portug uesa , um 



~·· COMPROMISSO DA CON PH ARI A DA ,MT SERICÓitDIA DE LlSBOA 

'Verdadeiro traço de wtuw nu Ünsia de espalha r o ideal de Cristo qtte constitui 
'""' dos nu.trcus cimeiros do cr·nm enismu nacional. Assim se just~f"icarn as 
palavras d e Almeida Garrett;, na Câmarn dos Pu res, em 10 d e f evereiro de 
7 RS4: " Temos em l'ortugnlwtut instituição que nos honra, qtw tem sido louvada,, 
i11 vcjru la por todos os pov os , que (> a nw llwr instituiçtíu (/Ue e u ronhcço, que 
nascen com a munnrchia, ou antes veio (L luz na sua v irilirladP e rolmstez, que a 
arompnnhou p or todas us p a rtes do mundo, que a segniu cws mnis remotos 
confins d o g lobo , onde eln f oi levar u cruz e a civilização , o evangelho e o 
romtncrcio , a liberd(u le e as stuts (' o lonias. Em, ne nhum paiz d a te rra ha 
instituição superior, nem Pgnal! ... "·1 '. Nenhuma outra síntese puderia ser nuús 
ajustruln para coroar a .feliz inicini.Í'va dn reediç-tío do Compnmrisso dn Snnta 
Casa de Lislwa, quruulo ocorrem 475 a nos sobre n rlnta da stut impressão , por 
de.w~jo du sublime frw dad orn d as Mi.·H~ricúrdius , a Rninhn-Velhn D. t eonor de 
/ ,encustre . 

tishoa , 7 de J nlho de 199 1. 

}uuqnim Veríssim o Serrão 

NOTAS 

1 
( ; m t s /11 11 hihlio~rqfia para "I'S /Hdo d11 s oriw ··lls I' I' IH> IIIçào elas Misericúrdi(l s. O liiJI·o d 1• l111..~1' l'ontintw 

11 sl'r Cos ta Cndolplr im , A~ \1iow ri !'ÍH·dia ~, l.is/11m I H97 . ;\lf.m da.~ obru s I' ('S/1/do.~ n'}i•ridos 110 l'orpo da 

flri'M' III t' intrndu çiio , V('jtwt-.~(· lttiiiiH'•nt 11 .~ .~ÍIIII·.~t·s d P FeniCt ll do da S ilvu CtJrn•iu , " Mist•ri('ónlia$ " , no 

l>ic·ioniírio dP llis tór·in d1· l'ortu~al , dirig ido fiO/' ./oel Sen ·ão , 1 .'' edi~·(io, vul . III , / ,is lmu , 19óH, 11ftg~. 7fi

IW , P d P ./.Qu elhas Hi;.çolle , "Mist•riní nli(l -/ri .~ l tÍriu ", 11 a Ved10- Erwidop[·dia Luw - Rr·:rs ilc •inr de• C ulrr11·a, 

vol . / 3 , Lis /Joa , 1972 , w ls. IJI) / -IfiJJ , ('11 11111 hiiJiingrr~fia od11 z ida . 

" lfiN n r l<ibeiro , "A S u111u Cusu de MisPrif·ó rdiu d P l.i .~hna ", 11 is túria I' !Vknr íwia s da A c· ade• mia )(pa ) das 

Sc· it> rH"ia ,., do · Li s hoa , UV II s(~ri(•. (1/111(/ ll. llll r lt• 11, l.isboo , 1902. pá~s. ·/0- J./ . 

1 Vt>ja-sP l•'e r11a ndo du S i/ va C:orn•ia , Or· i ~1·m ,. Fol'llraçiio d as M is 1· r·ic·únl ias P o r·t rrg;rws :rs, / ,is/um , 19-t-f. , 

fUÍg.~. :.:.9-S60. ·I u11 .~ên ciu d 1• lig a( lio 1'11/ n • 11 M isericórdia flo re ntinu (' 11 critt ( tio du rai11hu /) . Leo11or 

.fora j á p osta em relevo p o r A . d1• Mug ufluil>s ltustn , llis tó r·ia d a Santa Casa da :VIiso·r·idwdi:r do Pm·to , 

11111. I , l'orto , I IJ:H , fJÚg s . 11 7 t• .wgs. 

1 Vf>.ia -se l 'adre F'1•rn11111lo f f. lix / , 1/fll'.~ , " ltreve apunt u mento .w ln·t• 11. Ru.inlw. Swrla l sahel e a pobrezu" , 

e111 A l'o lu·1·za c· a i\ss ist~rwia aos Polu·o·s na l'o·nínsrrla lbí: r·ica drr n tnlt> :r Idad e· Mí•dia. Actas das 1."' 

J(l/'ll(ldas dt' llis ttí r in Mf'ILÍt>tm l , t)(/1. I, l .isboa , 1973, ji(Ígs. 527-Stf.ó. 

· V1•j(I 111 -.H' F'rt•i .f pr·ón imo d e S . ./ o.~f. , Hi s toria C J.,·onologi•·a d a E;wl:rnw id a O r·d f' m d a S a nl'li s s im a 

Tr·in•la clc- I ' B··d•·nc;iio dt> \.:rptivos , da )II'OVirlf'ia d f' l'o r·trrgal , /limo I , / ,ishoa , 1789, pá~s . .':313 e se~s. ; (' 
./nsé M ullo.w , " O ide al da p ohreza e as orde11 s mo nú sticus e 111 Portug al dw·1w/P ns sh·uln:~ XI -XIII ", em 

A l'u bn·za 1· a ~ssi s l ~ ru ·ia aos Pohn ·s na Po·nins ula lhí·l'i o·a , obr·a ..i tad a , to mo 11 , p ií;,;!.. ó:~7-ó70 . 
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' Vejam -se o.s valiosas fontes t't>Vr•hulus p elo /)outnr A ntónio /)oming ur•s r/1• Sou sa Custo , " llos11iluis I' 

A lln>rg urius 11a documentcu;ão p o11t({tr·ia riu Sl'g 111ulu ttll'turll' do sécnlo XII", em A Poln·1·za I ' a As~i ~ t l'· rwia 

aos Pohr·ps na P1·rrírr sula lbé riea , obra t•itrula, tomo I, JIIÍgs . :lSIJ-32JJ. 

" Vt•ja -st• , n t ítnlu di! exemplo , n t' lltttnr>l'lt( ti o riu .~ 1wssuas 111w Cttl 1499 p r11·tit·i11111'lllll 1111 .fi~ttdu t,;liO do 

Miserir·ó rdiu r>lmn>ns~> e dr• uutrus lflll! v ie rum , JHIII CO d r>lmis , u ulis ta r -:H' 11a m r>s ttlll l'o ttfntriu. Cj'. 

Gu/n·id 111!t'e iro , Doeume ntos llis t{u·il'os da Cidad1· d 1· ~~vnr·n , pnrte 11, l~voru , 11187, p!Ígs. 6·t-fifi . J!ssútt , 

(10 lodo dos n•i.~ D. Manuel / e /) , Maria p d r> /) , / ,('() 11 ()1' , v iiÍ vu d i! n. João 11 , Pll.f'OIIII' (/1/1-.~1· .fig urus d os 

ttruis vario d os r>.~ trato.~ sociuis, r•ntn• ontru.~: p r('lados ( 0 . ;lfonso d r> Portng ul, bisp o d e f ·vorn ), tttembt·os 

da lloln·t•::.a ( nmr/1• de 'l'e lltiÍg ol e co11dr>s.wt d e Furo ), l'snult•it·os ( ,..ernão l .ope.~ . ) mio l.uís), tabeliões 

( Pêro 1-'enwnrles GovN·nrulo, Martim tuís). buclwréis ( Pêro Gmll i'S. )mio Hodrigue.~), o.fif' iuis r f.g ios I' 

du 11ubn•::.u (A 11tÓ11io Cotrim , 1-'ê ro Va ::., Oiog o ri!• Mira /Ido ) , médico.~ (Me.~ tt·e Dut/1"11', 1\'/r•str(' l'1~ro, Jísif'o 

da iY/i.w•riní nlirt ), IIÍIItOres (1lfo11 so Lop es , Selm s ti1i o / ,o/11'-~ , Pê ro llu::. , Oiog o 1-'f>t"llllllllt>s), duurwlur('S 

( Oiu!{O Hodrig tws , Oiog o Gnis(l(lo ) , lmtinírios ( Hrás Hodrig tu>s ), t>s ltuluiii i'S (.lurg t' 1-'erre im ), f' ris t rios

-llovos (Es t1~viio Godinh o ), /leitor, e.HTIIIJO rh• .Si1111io du. S il fleira . e o té ILIII !l /eix o : "o IJIII' (' IICOIIII'IIdn ns 

nlm.as do JHLrg utúriu tle 11uitc p elu cidade" . 

'' )UIIIfiiÍIII Vl'rÍssim.o Se n·ão , llis tíu·ia d t· Po rtugal , vul. III ( 149!i- 1!iRO), l . i.~luw , 11)78, IIIÍ;.{. 1·1·, n u lo lU. 

'" V1•}11-.q• /•,'rl . 1-'rein> dr> Oliveira , Ell'llll'llt os par·a a llis tú r·ia d o Mrrni1·Ípio dt• Lis l1o;r , t nm n 11, l.i.~lwa , 

IIW7, tuíg . :!7:2 , 11 ota 2. 

11 III SI'n' - S(' o vt>r siin rln I'OIIIJif'nmi.~ .w da Cut~Ji·aria da Mi.~Prif'órdia , Jlllblinula JIUI' G aút·il'l Pereira , 

l>ot' llllll'lltos ll is t ÍH'i1·u ;; tia Cidad1• dt· l::vc wa , Jlll.rle 11, /~·,.o ra , / JJJJ 7, pâgs. 11 2- 1 J:l. llnw Ulll rtt t'l'rSiiu por 

Vic tor Hilwirn. A Santa C as a da Vli sl' r·ic·únli;r dt · Lis hoa , r·.~tudo t• lug a r citados , príf!. -ló. 

' ·' /)amirio ti(' Góis , C r·ó nif'a elo Fdit·iss inro ll l'i D .Marrrwl , purte I V , Cni111hm , I IJSS, I' IIJI . XXIII. p ÚI{. 68: 

" ... JHII'II r1 qual 1'11 11./r·at·ia 1'1 H('i d fí l•:mnllu PI dt>u d e juro tlu1·anno desm ulo h 11m r·nnto th• n·.~. Jll'nl 

l'lllretittiPIIIn d e horJ!Iuius , & 1111Í11ltf.t u .~ 111il f'('S p ero Olllrfls ubt·u.~ 11ias". 

" /•,' r/ . l·'n •irr• t/1• O li ve ira , El e ment os pa r·a a ll i.~ t b r·i a do Mrrrrieí p io oh · Lis boa , ohra f'Íirllla . tu111u 11, 
pág. 272, 11ota :2 . ./org r> S r•g urwlo , Da lgn·ja Ma tllll ' lina da Mis t'l' il ·ú nlia dt · Lis boa , Lisboo , 11) 77 , príg . 12. 

1' Cn'mi1·a do Fl'li1·iss inro Hl'i D. Mantwl , pal'lt> I V, Coimbra , I IJS.S , n tp . LXXXII , p ág. 2:11. 

" Car·ta n :gi11 d (' A l111 eiri111 , 2-t r/e Out11hro d r• 15 17 , 1mb . /~·a. 1-'rl! ire tf p Oliv f>int , Elt·rrtt·rrt os par·a a 

ll i ~ to) r · ia d o \1uni i'Ípio d1· Lis boa . 11111/IJ '<IIII , l .is lwa , 19 11 , JUÍg . :2 / IJ . ./1n·gl! .Sl';.{III'(Hio. Da lg n ·ja 

Vlarrrll'lina da Misl·t·it ·únlia de• Lis boa, Lislum . 11)77, IIIÍ;.{. 12. 

11
' Vt'ja -se ./or~e de S ti.o Paulo . llis tú ria da Bainha 1> . LPn nor· I' da Frrrula\·iio tio ll os pit al das Ca lda~. 

/ ,is lwu , 16 .S6 . Novo ediç ão , a carg n d r• Fr• t"IIIIIUio da S ilv11 Corr·e iu , l.ishoa. 192H. J:' Jmrl l' , n tf.J . X, 
pâ~s . .52-.SS: ''Uiti111 11 da i\1/urll' g loriosa du Na y nlw / )mlll / ,eunor" . 

" Victor Hiheiro , A S a nta Casa da Vlis1·r·il'l'rl'(li a dl' Lis lma , o /)l·u I'Ítadu , IHÍ f{s . 11 7- 120 . 

"' lde111 , ihido •rn , 1uíg . 1•1. F1•nuuulo da S il va Cn tTeiu , O r·igt·m I ' For·ma.l;iiu das Vli s t·r·it·ú nlias Por·trr ~rrt•sas, 

obra citudo , pâg. 564 . 

,., ldt•llt , il.ido·m , 111í.g. SSH. 1'rr.s .~ f.culm 1111/('S, u e t·o 11is ta /-'rei ./o rgt> d 1> S. flrurlu, llis t o'tt·ia ol a Bainha 

D. Lt·orro r I' da Fundação do Hos pital d a s Ca ldas , u.~buu , 16:i3, pá~ . .50 , .~i llt l'lisou II S.~ Í/11 (/ ÍIIÍI'Íulivu 

pion eira do Hrli11llll D. L I'IJIIOr: " Tul foy n ohra d r> fJit>d(l(lr• IJIII' sr•r vio rl1• -'l'llll'tl/1' pt>nt .~P J!lall la r r>lll 

todo u Hey11o; r> a ssy r·omo o l'rtiJifrl•la Hr•y l'll llltm do Criador do Mnndo Mis1·r·i1·onl ia dur u iui plt·n ;t • · ~ t 

tl' tTil , flllrll•mo.~ diz(' r du. N os.w Ha y 111w , Mis1'1'i1·on lia L1·orroris plt·rrtlllll'St l'u r·trrga lli ilt' Bt ·~rr t rru ' ' . 

20 I. Hra o m crllllfl Prr>ire , C .-ítiea t ' llis t Íir·ia , vol . I. l .isbou , I IJ IO, 1uíg. 1111 . ./ullfJ II ÍIII I erí.~.~imn S r>rrri o. 

'· f ,t•ollur. Hui11lw /) . ·•. llit ·ion;í r·io dt· llis t o'wia dt • l'o11 ·tu~a l , 1." edição , ool. 11 , JUÍfr . 70H. 
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2 1 Cond1• tfp Sabngosa, A Hainh a D. L1'orHH' ( 1458- 1525), Lisboa , 1922. l?icnrdn Jo rge , O úbit o d e 

D. Joã o 11 , Lisboa , 1922. l'ara maior d esenvolvim PIIln , vejam -.w J. T . Monta lvão Mnchado, C a usa d a 

Mot'll ' tios Bt>is Pot·tugiii'SI'S, /,isboa , 1974, pp. 94- 109, I' Ma nnela Mendonça , 1> . J oão Jl. Um Pf~ ITU I'SO 

llumano I' Políti1·o na R O t·il41'1lS ti a Mod e ntitlatl1· 1' 111 Pot·h• l4a l , Lislwn, 199 1, pág.~. 467-471, que l'.~tru.t.u.ra 

I' Ul'tnnli :::a o pr·oble11ut rw seu. aS[JI'I' tll g lol)(l./. 

"" A. nrofi/IIC(IIII[J FreirP , C.-ítica I' llis t Íi t·ia , vol. I , u.~IIOa , 1910, fHÍgs. 13 1- 132. ldl'm, Gi l Vicenlf' 

Tmva tlo•· t' M1·s11·e da Ba la nc:a , 2." edição, Lislum, 1944 , piÍg.~. 22-60-62-pa.~sim. Mário d<• Sumprúo 
HiiH>iro , " ;I Uuinhu /). Leo11or de LI>JH'fl.Hre e o.~ 11/vnr·es do 'J'eutro [Wrtug nês", Üt·i tl1:nte, vol . L VI , 
l .isbo11 , 19.S9 , págs. 69-U2. J()(io !1meal, Dona L1>o nn•· , Pt·itH'I!sa PPt·feitiss ima, 2 ." edi<·Üo , L'orto , 196H. 

1
' Vl'jii -.H> Jn.~f> V. d<' l'ina Martins, O Li vnt Pm·tugu i\s 1111 Rt> inarlo d e D. Ma ntwl , Lisboa , 1970 , P em 
tradnçãofr1111n•sn nn IIWIIlWH'IItlll ohrfl do Autor, lluman isme 1'1 B1·naissa nce d t' l' ltalit• a n Pot·tu14a l. Lt·s 

Dt·u x Rq;at·d s cir· .l a nns , LisÚOIIlle- l 'aris , 19H9, págs . II.'$7-II.Sfi. 

"' ll i s t í~r· i a da Hain lta D. l.l•nnut· I' tia Fu nd a._ão tio ll ospit a l das Ca ldas, 2. u edi~·cio , tis/um , 1928, 
I ." parti' , fHÍg. IS. 

"' l>oc uml ' lllos llis tÍit·i•·os ti a Cidad., de l~vont , fl ltrte 11 , f:vorn, JIW7, f11Ígs . lJJ - IJ .S. 

'" A Sa nta Casa ti•· Mi se t·i• ·Íinlia tl1· Lisboa , estrulu e lngar citados, p iÍgs. 4.5-62. 

" !1 ntónio ./o11qnim !1 nselmu, IJihlio~;ntfi a das Ohnts lmp n•ssas 1'111 Pot·tuga ltw Sí·•·uln XV I , Lisboa , 1926 , 
[IIÍgs . I .S9- 160, 11. " 559. 

"" Vil'tor Uiheii'O , obra citrula , pág. 55. Guhriell'ereira., ohm r·itndo , pág. 67 . 

!<I lgnacio Vilherl (l /JarlmMI, A•·c hi vo PittOI'I'SI'O, v ol. VI , u.~lmn, pág. lJU. 

:w Costa Gorlolphim , As Mis•· •· ii'Ó t ·d i a ~, Lisboa , IH9 7. Fenuuulo rln S ilva Corrl'ia , Ot·igens e Fonuac:ã o d as 

M isl' t·iet'wd ias Pot·tugu1·sa s , Li.~t)()a, 1944, págs. 58 1-.S/12. Não se turnrwdo possível citar a hibliogrq{i11 
f'Specin li :::(l(/a , dPixa-se Op<•nas r~>ferênciu ao.~ estudos que rcpu.tumos de IIIO,io r· im1mrtilncia,. Assim , A. dP 
Maga lhães Hasto , Jl is tÍII'ia d a Sa nt a Casa rlt:' Mise t·il't'mlia tio Po t·tu , vul. I , Portn , 1931t. Na.~ A<:tas d o IV 

CongtTsso tias Mise t·il'únlia s, tm l . I, Lisbon, 19.59 , Pncont rturt-.~r· tndw.lh os di' itttr:rt•s.~e a cerca rle r11arns 
Mi.~f·ricórdios qrúttlu•nti .~ tfl. s : d e Vivnlrlo (;flspw· di' Fn•itas sobre u d<• Cttntrwhecle ( I.S2 1); rle l•,'ugénio 
!1 ndrt~a da Cunh o e Fn•ita s sobre o d e !1:::u.rara (1.566) ; di' Frruu·isr·o Leite dn Cun.lw sobre a d <• !1lnwlwte 
( 1.5 11 ) ; d e ./()(lfJUÍm A ntó nio Lt•it íío HPbelo 11n111ud .mbre a d e Pa via ( 1563); til' ManJLe/ J oa qtúm 
Pirnt•llt ÍÍo ,~nbre a d<• l~voro-Mon tes (antt>rior u 1525); <' d t> l? r>nro d e Norunlw sobre a de Me.Hio Frio 

( 1560). V<•ja -.H•aút.da de Jusf. di' Co .. ~ trn , A Sa nta Ca sa de Bn1!4<11t~·a , U slwa, 191/.IJ. 

·" Ü t·igens I' Fm·ma\·ão das Mis1Ti1·Ítnlias l'ol'tugu t•sas, p ágs. 5UJ-.SUH, o nclP inventaria n fiw d a ção dru 
Miwrif'órdias com os seguintes n iÍnwro.~: 61 (ele 1498 a 1.52.5), 5 1 (de 152.S a 1599) , 32 (d e 1600 11 1699) , 
6 (d e 17UU 11 1799), 14 (d<' 11100 11 1899) , lJO (ut f. IH97). O anwr somrre-se, [JW'II o efeito , d os dw.los 
l'llllúdn.~ P /11 Cos ta Corlolpltim , As Mist• t·il·ún lias , Lisúuu , 11197. 

" Veja -se Oi valdo Cu spo r d e Fn•it<1 .~ , " !1s Mis('ri('(ínlias no Hr·rtú l" , A1·ta s d o I V Co n gn·sso da s 

Mis1' t' i1·únlias , vol. I , Lisboa, 195 9, págs. 2 19-298. Veja -s<• ta mbvm IJJolino <i<• Va .w·onceUos , "AndtiA>ta e 

11 .funda ção d o 1/ospital da 'unta Casa da Mis<•rinírdia do l<io cl<• JrwPiro" , ibitl1'111 , vol. I, págs. 377-
-392; e !lugtt.~ t o Cf..w r r/11 .'iif.va Ca st ro Jrínior , "A Snntu Caso da Mi,st!rinírdia d e Lnawlu " ( 1626), 
ihid cnr , vo l. I , p ágs. 192-202. U ma boa sínte.H' JWr .José Vnll<• 1l1> 1-'ig tteireclo , As Mi st• t·i<·ó l'di as I' a 

Ex pu nsão Po•·tug u1·s a , (.is bo a , 19112 ( I'OIIIltn ica çiio ftJir~>.Hmtada 1w I Cong resso I ntcrn ru·ion a I elas 
Miscrinínlia.~ , Hio de ./wwiro, 2/8 d e Julho d r> 1982). 

·'·' l ' ublinulu JWr !1 . de Magnllt ii l~s Hnsto , llist íll'ia d a Sa nt a Ca sa ti a Mise t·icó nlia tio Pm·to , vol . I , Porto , 
/ 9.'$4, JlfÍfj.~ . 1 6~ - 1 64. . 

. ., Di á l'io tio C ov1·t·no, n .'' Ró, de 11 dt• F1'vereiro d e 1U.S4 . 





COMPROMISSO DA , 
CONFRARIA DA MISERICORDIA 

DA CIDADE DE LISBOA 
(1520) 

Leitura segundo a versão original 
de 

RAPHAEL EDUARDO D'AZEVEDO BASTO 



Copia de huma Carta do Senhor Rey D. Manuel 
escripta a esta Sancta Casa 

em 12 de Maio de 1520. 

rovedor, e o.fficiaes da Confraria da Mizericurdia da nossa Cidade 
de Lisboa . Nos ElRey vos enuiarnos muito saudar, com esta uos 
enuiamos ho Compromisso dessa Confraria, feito de maõ, e 
elumin,ado; vos o mandai la encadernar de tauoas , e cubertas de 
Ve ludo carmes im , ou doutra cô r boa, e que dure, co m sua 

guarniçaõ dourada de cobre, e brochas , e todo bem f eito e louçaõ como elle o 
mer ece, e nos avemos por bem, que a quem o escreveu, e eluminou , deis seis mil 
reis , por seu trabalho , e he ainda u menus que nos paresse que me resse, se elle os 
la mandar requerer com huma prouizaõ nossa que lhe para uos denws , mandai 
lho logo dar.J(úta em Euora a doze dias de Mayo. Andre Pires afez de 1520 = Rey =. 



OM MAN U ELL p er g raça de deus rei de purtugal e dos algarves 

1D 
daqttem e dallem mar em. africa senhor de g uinee e da cotnquista e 
navegaçam e comerc io e thipia e arabia p er:úa e da hindia a 
quantos esta nossa carta virem fazemos suber que pello prouedor e 
officiaa,es da comfrariu da misericordia desta nossa nuú nobre e 

sempre Leall Cidade de lixboa nos foi apresentado huum liuro de compromisso 
da dita corr~/'raria sprito em papell cujo trellado ele uerho ati uc rbum he o que se 
adiante sege 

PI. :2 eterno irnmenso e todo poderoso senhor deos padre das misericur-

® 
dias começo meo e .fim, de toda bondade aceptando ru; preces e 
rogos de allg uuns justos e titnentes a elle quis repartir com os 
pecadores part,e da sua misericordia em estes d erndeiros dias 
inspirou nos corações de allguuns bons e f wes christaüos e lhe deu 

coraçom sissu e for ças e carida,d e pe ra ordenare m, huunut irmandade e 
comfraria sob o titollo e n ome Pmuocaçrun da nossa senhora a tnadre de deo 
túrgem ma ria da rnisericordia per a quall irmindade foss em e sejam, cumpridas 

FI. :2 v. todas as obras de misericordia a si Psprituaes como corpuraaes quanto possiuell 
for pera socorrer nas tribulnções e miserias que padecem nossos irmliaos em 
christo que receberam ag oa do sancto bau.tisrno. A qual cornji·aria <' irmindnde 
fuy instituída no Anno do nascimento do nosso senhor jhesuwn christo de tnyll e 
quatrocentos e nouenta e oito rumos , no mes dagosto na see catedrall destlt mui 
nobre e sempre leall çidade de lixboa, per perrnisso e consentintento e nwndado 
da illustrissinut e mui catholica senhora n senhora rainha dona linnor molher do 
illustrissimo e sereníssimo l~ei dum juham. ho segundo que santa gloria aja. A 
qual senhora ao tempo da instituiçam da dita Cumfraria e irmandade regia e 

l<'l. :t guuernaua os Regnos e senhorios de purtug uall pollo tnuy alto e mni excellente e 
muito poderoso senhor Rey dom numuell, o primeiro nosso senhor seu irmãrw 
lJne erntam era em os regnos de castella, a aceptar a .;;ucessam que lhe nos dittus 
regnos e ra debida. Semdo isso meesmo na instiwiçam da ditta comfraria e 
irmandade , e dando a elle outorga c autoridade e ajuda o reuerenrlo colú!gio da 
dita s,.;;ee pera certeza e menwria e regimento da quall institniçum ordenaram 
este compromisso seguinte. 

pois o fundamento desta su.ncta con~/rctria e irnuuulade he cumprir as 
(f obras de misericorrlia hc necessariu saber as ditns obras que snm 

quatorze , a saber, sete sprituaaes e ssete corporaaes . 
As sete sprituaues sam estas conuem a saber: 

FI . J v. Emsinat· os simpt·ezes. 
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A segunda obra de misericordia he conuem a saber: 
Dar hoom eomselho a quem o pede . 
A terceira obra de misericordia he a saber: 
Castiguat· com caridade os que erram. 
A quarta obra de misericordia he a saber : 
ConssoUar os tristes c d esêonssolados . 
A quinta obra de misericordia he a saber: 
Pcrdoat· a quem nos c t-rou. 
A sesta obra de rnisericordia he a saber: 
Soffre t· a s injurias com paciencia. 
A septima obra de misericordia he a saber: 
Ltoguar a rl cos poUos uiuos e pollos mortos . 
As corporaaes sam outras sete, a primeira obra de misericordia corporall he a 
saber: 

fi. ,,. R emir· catiuos e pressos uis itar·. 
A segunda obra de misericordia corporall he a saber: 
Cut·ar· os emfc rmos. 
A terceira obra de misericordia corporall he a saber: 
C ubr·ir· os nuus. 
A quarta obra de misericordia corporall he a saber : 
Dae d e come r· aos famintos . 
A quinta obra de tnisericordia corporall he a saber: 
Dar· d e he her aos q uc ham serle. 
A sesta obra de rnisericordia corporall he a saber: 
Dar· pousada aos pc:r·cgrinos e pobres. 
A septima oiJra de misericordia corporall he a saber: 
Emterr·a r· o s finado s e tc". As quaes oobras de miserico rdia se compnram 
quanto for posiuell na maneira abaixo decrarado: 

FI. ·I v. era fundamento do quall os fundadores e irmaaõs da dita comfraria, 
J) consirando elles como todo j iell christaaõ he ohriguado a comprir as 

obras da misericordia das quaaes auemos de dar conta em o derradeiro 
dia do juizo e bem assi o g rande trabalho e neguoçios e occl.tpações em que 
continua.damente co.da dia ern comprimento das ditas obras , como ao diante se 
decrarara. Os ditos fundadores e comfrades sam ocupados , para o que he 
I"Wçessario copia dntnens , hordenaram e fundaram luwmu irmandade de cento 
home ns pe ru seruiço d a dita com.fraria que fo ssem d e l> oou fama e sãam 
comçiençia e onesta uida timentes a deos e guardadores de seus mandumentos 
manssos e humildes a todo seruiço de deos e da dita comfraria em os quaaes 
amde se mpre o regimento e e iliça m, anall segumdo a orde nança deste 

fi . .S compromisso pera huums pellos outros cumprirem as obras de misericordiu, 
posto que j erallmente per todos todas nam sejam compridas , ainda que a ellas 
nom sejam presentes. Os quaaes cento aueram parte nus ditas obras de 
misericordia como irnwaõs como se per elles todos foss em compridas auendo 
fundam.e n to naquelle dito d e sam paulo: A lte r aher-iu s houe r a portatc -
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-Trabalhae e soportay a~ carreguas huuns p ellos outros por tnll que sf'jaa,f'~ 

saluos , porque assi he a uerda,deira cnridade desejarmos a nos~os proux inws 
COmO (L llOS tneesmos poflo de deos. o~ qUlUWS Cento irrnaaÕs .'Wram oblig nrulos a 
senúr a deus na dita conifraria em as ditas obras rle misericorrlia quando quer 
que forem eleitos pf'llo prouedor e offu;inaes que hora sam t~ pello tempo forem 

F/ 5 v. nem temrlo lig itimo impeditnento para se escusarem. Outrm;i seram obliguados os 
düo~ irmaaõs que tnmto qne ouuirem a campn da misericordia de acndir e uyr a 
o lngnar onde a comfraria esteuer pera cumprirem as obras d e tnisericordia 
como pello prouedor e o.f]iciaae~ for ordenado , on lhe sendo notejicado pt>r 
outretn saluo se teuer·em occupações per qn(' num, possam uy r por qtu> bem he que 
o~ omens aprotw,eitPtrt suct~ fazendas pera que sernpre possam, sentir li rÜ>os o que 
.fiqnara sobre suas conçiençias podendo e nom uir. Outro~i senuu obriguados o~ 
dito~ irmaaõs a uir a dita con~frnria tres 'Vezf's no wuw de necçessidade qunnrlo 
forem presentes na terra para senúço dn dita con~frnria, a saber, por dia de 
nossa senhora da ui~itaçont parn se elegerem os o.ffiçiaaes que ajam d e sentir 

FI . 6 e g overnar aquf'lle anno as obras de nÚS('ricordin na maneira qne a diante sera 
dito , e por dia dP quintrt f eira rlemrloe nças rt noil,e p e rn a prir issam dos 
pinitentes que Sf' fa z polla çidltde itndo uisitnr o sancto sepulcro ondf' o senor 
esteue r. E por dia de todoUos sanei o~ peru acompanharem a JHPçissam, que se 

jitz aquelle dia a tarde quamdo urwom pella ossada dos justiçados allem da 
sancta barbara p era a trazerem e Pmterrarcm no çimiterio da dita con1:fraria, 
p era a quall preci.ssam serrun clu.wutdns e reque ridas as nuú~ ordeens de 
moesteiros e clerigos que poderem pera fL<fLÚ com muita solinidarle cantando a 
ladainha trrtzerent a dita ossada. li~ quaaes obrig uações Sf'ram aos ditos 
irmaaõs em comta e satisfctçam das ditas obras d e mi~ericordia qnando qne r 

n. 6 v. que pf'r nosso senhor jhesunm chris to no rleradeiro dia a uniuersal juizo lhe 
forem clenu:Uldltrlos e andara na dita irmanda,rle todo conselho j erall quP ~e fazer 
que a dita con~fraria pertença pura o quall sercun chwnados todos ou a maior 
parte delles pera que com seu comselho ~efaçu o (jUf' for seruiço de dPo~. 

se alg unn1 dos irmaaõs for d e forte roncliçam e nom ohidiente a 
~ hordenança ela rornfraria qnP o prouedor e o.fi,çiarws o possam risrnr e 

poer outro que a deos et conifraria sinta que tenha as condiçoões ncima 
spritas , semdo prinwiro pello prouedor amoestado huuma uez duas e tres assi 
como o uangelho de nosso senhor e saluador jhesuwn christo nwnda. E Sf'emrlo 
casso que q,lg uwn dos ditos irnuwõs falleça que o prouedor e ojJ'içicws da dita 
con~fraria c todo~ os outros irmaaõs o lPuem a emterrar honrradrunPnte onde 

n . 7 quer qu,e dle leixar hordenado. Os quaae~ hiram ues tidos em todos os sayos que 
ttlt dita con~fraria ouuer com senho.s ciry os acesso~ na~ maaõs e com as seis 
tochas da conljraria e lhe seram feitas exequias acabadas segundo as ora~ que se 
finar e emterrar, e lhe diram cada huum dos ditos irmaaõs cincoenUt uezes o 
pater no~ter e nue tnaria, por sua alma, comformando se com aquelle dito do 
apostollo samtiago: Oratr: pr·o inuicem ut saJw:mini - Oraae huun~ p ellos ontt·os 
por tall qne uos ~alues . E ao dia sig uintP ~SP emlegera outro que em seu lug nrtr 
stnu.t a rleos com, tanto que tenha rts condiçoões rw começo ditas e cotn w; 
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m esmas obrig nações, e c~sta 1nesma hordenança se teern com as molheres dos 
f/1 . 7 v. ditos irnwuüs quando quer que nosso senhor deste mundo pera si as lerw.r. 

f<'l. IJ 

/o'/ . 11 11. 

FI. 1J 

i"/. I) 11. 

Emlliçom do . .-. o.f{u:iacs. 
arque a em.noca.çom. desta sanctrL con~fraria he ele nossa senhora 
da mise ricordia orde narom os o.ff'iciaues e irmaa.õs d e llu d e 
tomarl'm por orag o o dia d e sta die ta cornfraria ho dia da 
nisitaçum. de nossa senhora quando u.isit;ou sancta elisabeth que 
bl'Jn a os dous dias do mPs de julho , porqne naqnelle dia nossa 

senhora f ez misericonlia com. srmcta illesalwth qnando hlL foi nisil.ar, ern este dia 
da uisil.açom dl' nossrL senhora serwn jwntos todos os ditos irmac"'íos ou os mais 
que S l' pode re m ajuntar na r ap e lla omde es t l' r.te r rL dita romfraria . E 
a.ca.badas as twsperas do dia se w;sentarom nos lugares pera ello ordenados , (L 
saber o prouedor drHfll.Plle anno e os doze o.ffiçiaw>s apus l'lle e rLssi o . .-. outros 
irmaii.os segundo se a çertar cada huwn l' logo a prazer de todos se leera este 
compromisso pera saberl'm a maneira que ham de tl'l' na eliçom. dos o.fficiaaes. E 
rfppois de lido , se ellegenun 1 reze homens perlL seruirem e regerem e gouernarent 
es ta sancta conifraria o dito ruuw , n sab(•r o prouedor e notw cotnselheiros e 
hu.um spriuam e dons moordom.os , dos quaaes seis .w~ram oJJiriaaes , e os orttros 
seis doutra condiçom., os qwutes seruirwn hu.wn anno todo comprido salno os 
m oonlomos qu.e twm sentiram mnis rle hnu.m m es por o g rcuuLP trabalho e 
Of'( ' ll/)a~·(JII/ que hnm dl' ter em ho ditt.o mes. Os <ftUUJ.es sc>rrun lwons e uirtuosos e 
de booa fama qne todos ('Om temor d(> rleos imitem l' sig tuun a christo jheswwr 
nosso sPnhor e aos .'i l' LLS doz l' apostolfus l' com I henwr do S(>nhor cz.unprcun a s 

obras d e misericonlia 11a manPira r1ue a Nula htuun for em cnrreguado. Os 
quaaes todos como irmw"'íos sinuu11 posto lfiLe sejam de desuainulas condições , 
<llu>ndo e tomando exempllo no enrwgellw d e nosso sPnhor jhesnum chri.Ho , 
mathei z.ticessimo f'apitnlo em. que disse aos se us decipullos e lLfWstollos qw> 
fossem hnmildes e que o m.aior fos .•H> menor senúnrlo aos antros por que assi o 
fazia elle IIH!SIIW por nos dar ex(~mplo por lfl/.e nom uiera elle nest,e mnndo pera 
ser sl'rrtido IIUMi p l'nt. seuir e nuw~festar (?) Ptc". I~ nssi m esmo o de u..em de j'a.zer 
os qne nssi f o rem eleitos pPra lftte com hrunildade l' obidiençia c runpram e 
ministrem ns obrns de misericordia ig ualmente segundo adiante dira. 

d Ppois d e e leitos os ditos ojfi.çianl's lhe sera dado juramento nos 
.'Htndos eunnge lhos , qu.e bem e ne rdade iram.ente e com sacut 
('Onsçiençia e nmor de deos e do pronximo sinuun seus u.ffiçios e 
c arrl'g os na rnaneira que u cada lruum for e rncarn>gadu. E 
se nuram os ditos o.ff'ic ios torlo huu.m. anno atee see r 

.fl>ita eleiçom de ontros nou.os ofji ciaaes, nem seruirwn mais rfp hwun anno 
nem os ditos morrlomos mais rle luuun tru>s saluo se for sua d e naçom emtom 
com aprazim,ento dos of.fiç ina.es P irm.aãos seruirwn se 1nais qrúserwn seruir 
porque lw hem lfUe todos sentam a dc>os e huwn nom reporte o m ereçimento ele 
todo . .-. pnra nom. causar es camdallo o que hade se r be m. alhe o de s ta 
ir11uutdwll' . E no wuw 011. 11w s em que forem asi o.ficirw.es da dita romfrnria 
senun esc nsos de todos os ('ar regos , e of{i(ios do comçeUw porqul' sem r~/'rontn 
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do mundo mais liurc m crtt c possam se ntir a deu~ e m as dita~ obru~ de 
misericordia. E pollo trabaBw que asi leuaratn os ditos offiçiaacs no lcuaram 
premio algutn temporal somnente. sperem premio e g uallardont de deus todo 
puderu~u a quem ~eruem. E se nu tempo de seu utul.o ou mcs e seruiço cada 
huurn dos ditos offiçiaaes ou nwordornos for licitamente uccupadu os outros 
ojjiçiaaes ellegeram outro que em seu nome serua atee serem desocupado o 
outro principall o.fficial. 

Proucdor 
rouedor sera homem nobre de autoridade uirtuoso de booa fama e 
muito humilde e paçiente p e llas desuairadas cotndiçoões dos 
omeens com que ha de husar e praticar. O qual de necessidade 
estaraa continuo na capella o rnais que for pos.-;ivell (~ maionnente 
nos dias ordenados p e ra cabydo - A cujo nwndado os outros 

irmaaõ~ obedeceram nu reg imento dos ca,rregos que a cada huum quiser dar, a 
sa,ber, pera darem de comer aos pressos e pera túsitarem os ~pritaaes , e pera, 
ui~itarem pes~ua~ e muergonhada,s e p e ra curarem dos do emtes , e pe ra 
arecaclarem as esnwllas que se a dita cornfi·aria leixurern e em hicla~ ele jinuclus 
e reg imento ela me~~u pera o dar elas uozes, e fazer assentar e callar quarndo 
comprir, e es tas cousas c outras semelhantes poderu fazer o dittu pronedor ~em. 

comselho dos doze e nestu pooer pena ~pritual segundo o casso requerer e o que 
na pena cair o comprira por obedimnçia e mn as cousas de despessa de dinheiro 
nem de uestidos pera pobre~ n.ent de~puchu~ de pitiçuões o dito prouedor nam 
mandara nem Jura nada sem acordo e comsclho dos doze ou rnayor parte delles. 
Nem os doze nem cada hwun delles norn fara cou~sa ulgwna per si sem todo 
remeter ao dit;o prouedur. O quall ttera se he cousa que soo o fa.zer possa c se o 
poder fazer ou .se for pera cotn comselho de todos se fa zer. Elle como cabeça 
mandara ajuntar u~ doze ou ma.yor parte pera se fCi zer o que elle soo nom 
poder corno dito he , ou leixe perCi o tempo da~ pitiçuõe.s quando todos sl.un 
junto~ . R ira cada me~ hw.una t.tez com ho espriuarn a cadea e assi l~spritaaes e 
emuerg uonlwdos pcra saber e uer se os ditos presso~ e pobre~ e ernnergonhaclos 
som bem ue.stidus cada huwn segundo suo. necces.sidade. 

NepCirtiçarn dos carrego~ 
pritneiram.ertte spritaes 

o dia S(~guinte depui~ que tudo~ u~ uffiçiaa.es furem eleitos o di.to 

R prouueclor repartira a todos os carregus e dara a cudu huwn 
aquelle carrego pera que os elle semtir mCiis autos e que mais a 
scruiço d e d e us o possum . .s e ruir. Ne~ta maneira que dou.s 
cumselheiros , huwn dos tiçiaaes c o outro doutra comdiçom teram 

carrego da uisitaçom dos sprit;aae~ e pobres do e ntes que polla çidadc 
i uuuerem faz endo primeiro diligencia a çercCi delles de .St.ta.s necessidades e 
achando que s.<>i lhe darom e~mulla cada ~umCinu aas segundas f eiras de patn e 
dinheiro segwndo 1Úrem a. necessidade de cada huum dos quaaes e.staram .seus 
nomes cscriptos em huum roll que os ditos u.i~itadores teera.m , e lhe darCirn 
pousadas e cama.s corno lhes pCirecc r bctn c pello prouedor for mandado . 
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(i; em. o gtut~tu do dinheiro e rapartiçcun clelle p ellos pobres .w~ratn crydos ent ~uas 
conçienç irt.<; ele lJtte clarmn em soma comtct rw pruneclor. 

Doenttes 
tttros duus com~elheiros na maneira que diw h e teram carrego de 

<D nisitar os doentf'S pobres assi pressas ronw dct cidade, e uisitallos luun 
VI. tt com meezinhas , nestirlos e camas e punssculas como lhe bem. pareçer e 

pello prunedor lhe ~era ordenado e pcllo fls eico da cumfraria dos quaae~ teeram 
luuun rrul<•rno. Aos qtuwes sera dado dinheiro para desp enderem em as ditas 
cousa.•;. I~ teram tntúto maior cuidado de prouerem os rlil;os doentes e emjermos 
('Utn tnf'Pzinhas sprituaaes, a saber, com a comjissrun e com. o .-;ancto sacramento 
da cumnnham, e assi a instrema unçcun por que poys qne scun prouidos das 
cansas corpuraaPs , nutito mais rezam. lwe que o sejam, das cunsas dalma. E 
quamdo alg uuns dos ditos doemi,(-'S estcuer em. passamento, duns elos ditos 
irmctãos , on os que assi teuerem carrego delles estaram com elle rezando o 
c redo e as horas elos mortos , e os septe psalmos com. a ladainha t e mdu 

1<'/. 12 v. ('omsig uo a imagem do cruc~fixo e hwna caldeira com agoa bemta, e o nom 
d essem pararrun atee que d eus lPve para ssi. A os qtuutes dons cotnselheiros 
.wra dado dinheiro para rlesp<'mde rem ('Otn os ditos doemtes e na, despessa 
dPlle seram cridos em stuts comçiençias e clarwn sua cotnta em soma ao dito 
prou.edor. 

FI. 13 

Pres1ws 
tLtros duu.s comselheiros leram cuidado de dar de com er a hos pressas 

(!') swtõs pobres e dessemparculos segwndo stenerem per roll, e lhes daram 
duas tu~zes na ssom.ana de comer, a :wber, ao dominguo pum que lhes 

abaste atPe qu.artafeira, e huwna posta de carne a cada huwn e mea canadu de 
ninho , e as quartas f eiras pam. que lhes abaste atee o domingo e m.Pa canada de 
ninho de maneira que todu. a. ssomana tPnham que comer. Aos quaaes o.fJiçiaa.es 
sPrrt dado dinht.Jiru per a carne e outras cousas qne pera ('ozer som. neccessarias , 
e em a despessa delle sermn crhlos em suas com çiencias , c darom cmnta em 
soma ao prouedor. 

l~muergo tthados 

ui ro cumse lltC>Íro com o spritutm teenun c uidltdo d i! tust.tarPm os 
<D enw.ergonhadus do que lhe for pello prouedor e o.fficiaaes ordenado 

tPram do primeiro imqniriçom polias Ctu'(LS rins igrejas e comffessores e 
assi pella nizinluunça umdP as taaes pessoas uiuerem. E tPeram muito cuidado 
dt• l.eerem C>tn sen roll1.odallas pessoas enuwrgonhaclas que otuwr em esta çidade 
pern .<;eerem prouidas em maneirn que norn p.ereçrun a ming uoa per suas 

1-'1. I:J v. nig rigençias, em, n despesa elo dinheiro como de uestidus seram. crydos em suas 
cmnçiençias de qne darcun cumtn Pm soma rw proneclor. 

lismollas 
tttros duns comsselheiros Leram cuirlndo de arrecadar as esmollas que os 

® defiunto.'i ricos leixarem aa con~fi·aria e assi as rmndas e jjoros s~e em 
algzuun tempo a comfi·aria as teuer, e assi quaaesqucr testamentos ou 

<·ousns que subrC>uitu~rem. , assi como requerimentos de demandas e quaaesqtter 
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outras cousas extraordinarias que p ertemçerem u comfraria segunulo p ello 
prouedor lhe seru honlenado. E quamdo lhe p era alguurna das ditas cousas .for 
rtecçes:sario dinheiro ser lhe ha dado e na despessa delle serrun cridos em suas 
comçiemçias e duram cOtnta ao prouedor em ssOIIUt. 

f'l. 14 Of.fteios dos mordomos 
m ho d e rradeiro doming o d e cada m es se ajuntarom os dic tos x tu 

f u.fficiaaes na m ess ct s egumdo sse u boom c nstutne homde ssera 
apressetntado p e r e lles hzuun roll d e certos homeens que p e r sna 

debaçmn quisserem .\i(~ ruir. E per. uozes dos dittos o.fjiçiaaes sse ellegerrun dous 
delles pera aquelle mes ssegninte serem monlomus aos qurutes sPra rwtificwlu 
como foram elleitos. E repartircun lttntre ssi os ditos cm ·regus , a saber, huwn 
p eru mordomo de fora , pera soltura dos pressos , e outro 11era a cap ella, e num 
sse conçertwndo que Pnttrun lamçem. os ditos offiçiaaes sortes sobre elles qunll 
sera dn capella, quull .o;e ra de .fora, e o que a cada huwn uie'l" o cumprira por 

FI . 111 v. se ruiço d e deos terndo e crenulu que ussi he uomtade do senhor deos como 
creeram os apostollus quamrlo ca yo a sorte sobre mathia o quall.fteou no nwnero 
dos doze huwna tcun sanct;u companhia a qunl esta sanctu con~/rctria imita e 
segue. E SP algnwn dos dicto.ç dous nwrdomos que as si forPm elleitos for homem 
de hidade ou rloemte, ou de tall impidinumto que nom possa sentir de jorrt que os 
ditos o.fJiciaaes o atribuam .. a capelln e outro fique de fora o que se ussi cumprira 
sem escanulallo e por serniçu de deos. Os qurutes mordonw.'i iram com as tutras 
nas idas dos finados e justiçados e procissoões p e ra rege rem e urd(marPm 
como tudo vna ct serviço lle deos e mn booa ordenwnçu. E semdo cnsso qne sse 

1'1. 15 nom a che nimg u em p e ra mordunws (Jt.te erntam sentam os oj]içiaaes que 
.foram o anno pnssadu pello dito tnodo. 

Mordomo da r:ctpella 
depois de assi serem clleitos corno dittu he Leram este regitnento acerca 

<f de sens o.f]içios e Nt.rregos qu,e o que .for dn capella estara sempre nella 
aquPlle mes contintwdrunente dando o a deus em, dizimo. O qnull Lera 

carrego de (trrecadar as esmollns e uf{erLas que se offereçum nu altar. E assi 
m esmo os pititorius que se tirarem per qnau.es quer partes de maneira qu.e tudo 
mndem pruueitado e arrecadado p era comprimento das obras de misericordia. 
R assi pera dnr hordent aos finndos que a cotn:fi·aria onuer demterrar, e ao.'i 

irnutãos (/lt.e por serviço de rleos qu.isserem, cotnprir as obras de tniserir:orrlia , e 
fi . 15 v. assi fazer dilligcnçin nçercu delles e pera dar g uissam entu aos snçerdot,es qne 

ouucrcm de dizer missas , e outras cousa s qne sobreuierem, aa dita cupella 
pertençerorn pern se todo fazer como for seruiço de .deos. E tanto que souber 
que hi ha alguum finndu proue e desempnrado logo o dira cw prouedur per 
cujo tnnndadu irn corn dilligençia ao cura da igrejn CL que pertemçer saber se o 
tull finado .foi comjfessado e etc". E sse arhar que o foi sabera dnquelles a que 
pertem.çer se o tal defunto decrctrou p er tesLatnento, ou tes tenuuthas anule ho 
e mte rrassem , e sse o d ecrarou comprirsse ha sua nurntade, e se nom, 

FI. lú 

c1ntcrrarssea em sua .fi·eguissia e se ffor pruue fnrss en s u etnterrattw nto a 
custa da con~/rarin a saber com, a missa rezada se for em, horns p cra isso ou 
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ao dia signinte, e a oJJerta sera xxiiii reaaes de pam, <> meo alnuule de túnlw , e 
.ow o dejJtuHo for rico <> pedir qne a missericordia ho emterre ctunprirssea seu 
d<>sejo , comtanto qne deixe na dita con~f'raria aquella esmolla que for bem,, e 
segtundo sua fazemda p e ru sse g uastar o que assi d e r por s twllma em as 
obras de misericonliu. E os irmaãos qup forem uistido.'i em tamto que leuarmn 
o dito d <>,jiunto reznr<>m por sua almo, quatorze uezes ho pate t· nos le r c: au e 

m a ria , (ftW r<>presse ntam as quatorze obras de mis<> ricordia, e leuarom e m 

.'iuas maão.'i senhoos ramaaes d e xiiii comtns pretas por s ua le mbrança . 
E tanto qu<> <>mtrarem hmnde o corpo do defunto steuer amte.s qup o trag uam a 

fl . / 6 ' ' · tnmba se poram d <> g iolhos <> f ru·am acala mento fUl c ruz que hi steuer com 
ho dito dc>,/'unto e nom se aleuantnrarn atee que cada luu.un dig ua huwn pa te •· 

nos ler com sua auc: mut·ia polln nllnut do tal defunto 1-embramdosse que taes ham 
de se r t o rnados , e Ptntam o traze ram o tumba d epois que for p<>llos 
clerigos r>m cornendrulo . 

f;'/ ,17 

/<'/ . 17 11 . 

/<'/. /IJ 

Mordomo de .ff'orn. 
ontro mordomo que sera f'hamado de fora tera cuidado de pagunr pellos 

f pressos pobres e dessemparados tudo o qu<> lhe for ttecessnrio p era sua 
solltnra sig unulo lhe p <>llo prouedor <> oflicia.a es for ordenndo , e ussi 

meesmo pern romprar nes tidos e pag uar ontras cousas qu,e a dita cott~ji·aria .for<>m 
necessarias e doutra g nissa o dito mordomo nada n om fara nem desp endera . 
Das esmollas qu<> .'H~ derem <> nrrecadarem peru aas obras de miserirordiu o dito 
pronedor ( > (dfiç;iruws rlnram P Ptntregnaram ao d ito tnordomo çertn soma 
d <> dinheiro em cottte(O d e s<>u tttes qtuuntn sentirem sser necçessaria , e assi 
pdlo m es rtU' .s.ser a cnhrulo , e sser lhe a todo p<>llo :-spriuarn da comffraria 
c:arregurulo em t'PÇPJJ/(1 em hmun liuro qne lw dito scripuam teru, o quall teera 
rlous tito/los em f'ada m<>s luuun sera da reçepta do dinheiro qu<> reçeber, e o 
ontro titulo da desp<>ssa das esmolla:-s. E isto p(~ra o tonutr da comta ri<> cada 
m<>s ao dito moordomo SP cotn(ertar f'Om ontro liuro qne lw m eesnw mordomo 
tera <>m sen poder ( ' tn lw quall recebera de todo o que pag uur conheçimentos 
daque lles a qne p ugnar .'ialluo se o tall dinh<>iro for pag uo p e r u nt <> os 
offiçiruu~s e scripuam . O quall liv ro isso ntesnw teerrt ott·os dous titolo:-s , a 
saher, luuun pera os conheçimentos dos pressos e outro pera otttrns esmollas e 
d esp esas que se ./'<>z<> rent. t' Pm fim d o dito m es lhe sera toma da comta com 
Pml,regtta pello p ro u<>dor e off'iciaaes , aos quaae.'i se ra, not~f'icado p e llo 
prottedor ho dia em que se a dita comta ouuer d e tomar p eru todos uirem a 
tomar delln ou polla mrúor purte que poderem ser jumto:-s os quaaes assmarmn 
todos ao pee da dita comta. 

Cap ellaães e cousas que a daner 
na corr~fJ'raria 

uera na ditu comji·aria htuun capellam le terado esprituall e de 
c::1 hoou nida que dig ua m isslt cuntada e pregue todas as quartas 
""1l f eiras e dius d <> nossa senhora sem pregar se notn cair na ditu 

quarta f eira ou ho dia da uisitaçom . E sera obrig uado comfessnr 
qtutllqtwr p essoa d e que n rni.se ricordia t e ne r c uidado , 
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es pe ciallmente os que ouue r e rn d e padeçe r per justiç a e tra co m elles 
p era os coms.sollar e esforçar na sancta f e cathulica, corno udinnte dira . E 
auera mais dous capellães obriguados pe ra offiçiarern as missas camtadas e 
p era irem t:t.Os emterram.en.tos dos que oruwrem d e ser ernte rrados p ella dita 
con~f'raria e pern irem. com. os justiçndos , como se adiante dira. l!.-' abera mais 
hr.uan pemdom que te nha dambas as partes a imagern de nossa senhora da 

f'l. 18 v . nússericordia que eslara em hwnn asta grmnde com huumn cruz de pruw em 
çima pera hir em todos auctus da missericurdia quwndu for ordenado. R nbera 
huurna. cam.paa manuall p era chcunamento da gernte sst~rn a quall numcn a 
comfraria sa.ira.. E a ve ra treze sayos ou tnais ss e necçessarios fur e m 
pcra os a utos da misscricordia c p cra os que d ebaixo clcllcs quisscrmn fa zer 
p enidencia cubertos dn baam. gloria deste mundo, dos quaae.s seis iram com ha 
tumba e seis com has t;ochas e huwn com ha cruz c pcmdcun de nossa senhora, 
pera inútarem a. samcta companhia de nus.su senhor jhe:Huun christu. E abera 

n. JIJ duas anulas hr.uuna p eru trazerem O.'i corpos dos que por ju.'itiça morrermn e as 
outras pt~ ra se trazerem os corpos dos pobres e dos que se emterrarem com 
a dita comfraria. Item auera hr.una arca g ramde ern que se recolha t.oclo ho 
dinheiro do. comJTraria , e assi outrn granule que st.arn sempr<' na capella , 
p e ra se nella recolhe r toda a roupa que se d e r d es mulla , a saber, sayus, 
carnissas , sainhos, e capas e outros uestidos pera se d a rem por am.or ele cleos nos 
pobres, dos lft.taaes pobres anera hnnm liv ro em. o yuall o dito scpriuarn 
scpreuera os nornes daquelles a que se os taaes uistidos derem e em que dias , <' 
quam.tus uestidos pera lmnbrança e p eru. num. serem dua..<; uezes prouido~ nu 

f/. /IJ v. a nno. A.s quaaes a rchas te ram qu.atro chaucs, e auera is so rnesnto tre.;; ou 
qu.atru çepo.-; fort es pos tos nos mais prr.w.icos lug uares ela. cidade p eru ser 
notorio c lembrança aos que p erssoallmente nom puderurn curnplir as ohrrts de 
misericordia , aas cumprirem c om .'ie us dinheiros. Os quaaes isso mesmo teram 
outras quatro chaues das q1uutes cada luuuna. , hwuna tera ho escpriuam, c 
outra tera o m.oordomo d a cap ella ; e otttra huurn rlos cornsclheiros nobres, e 
outra hu.wn rlos o.fJiçiaacs . }!, au.era outra arca mais pequena que rundarn tUL 
messa lwmde se scpreu.em os con~f'rades, na quall arca lançanun a esm.olla os 
cornJ'rades que qu.issercm ser pa.rticipantes nas obras de núserit~orrlia ru~r suas 

J .. l . 20 maãos sem nenhruun dos uffiçiaaes areçeher cousa algwuna nem doutra parte 
se nom todos p er suas proprias malios a lançarem e rn as dit.as arcas , c o 
scpiucun poro, o nome do comji-ade em ho titollo de sua .Ji-cguissia , c os que 
assi for em comfrades nom p aguaram çc rta co u. ss a cada hu.run anno nuts 
sempre runrlnrcm com suas esmollas segwndu suas su.stwnçias qu.amtas uezes e 
quanto pude rem p e ra sempre p e r t;odas as obras d e tnis se rico rdia sere m 
compridas. 

Dias p era cum.-;tdho . 
• <; dia.'> ordenados pera cmn.selho e cabido seram todas as quartas f eiras 

f.'l. 20 v. <E) depois da, missa da comffraria, e todos hos dominguos a tarde aos 
quaacs dias o dit.o proucclor c o.fj'içiaaes túrwn d e neçessidade pera 

despacharem as pitiçuões dos pressos e pobres e fazerem e fallarem o que for 
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serv tço d e deos , e as si darsse carrego ct cada huum do que sse hade faz er 
segnndo srm ojjicio. 

Pedi-dos do pwn. 
m cada freguissia sse etnlcgenun por os ditos offlcinrw .s cada rnes tres 

/C "1. ou quutro homeens comffrudes ou <JUaaes quer outros , posto que o nom 
.{iejwn qu(' por sua deuoçam o quiserem fazer pera pidirern aos domingos 

dl' l'ada mes depois das missas pam p cra os pressos e enfermos e n<'çessitudos , e 
FI. 2 1 emuerg twrtltados que a misericordia prouue segwndo sua ordenumça , o qnall 

pam trazeram e enttreeguarom nu capella ao prouedor e mordomo da capella , 
p era sse dali re1mrtir e leuar aos pressas duas nezes tw somruut como em cima 
dito he, e ussi nos .-;pritanes e n ecçessida,dos , e emtreuudos c nu ssonutna 
deradeira do dito mes hira o dito prouedor com alg uums dos ojjiçirwes fazer os 
pedidores rlontro IIWS sig uinte log uo. 

Propriedades 
orlas as propriedades que fon~m d eixadas a comffraria o Jl rouerlor e 

"{" offlçicuw.o; qne forem da dita cumfraria as mandurom rneter ern pregam 
e as uemdcram a quem por ellas mais der com tcunto que nom seja aos 

f<'/. 21 11 . o.[fiçiacws qne ho dito wuw.f(u·em da con~ffi·rtriu. 
Reg itnento dos qne prulecem 

por justiça . 
nando alg uum rmuer de pwleçer p er justiça !tiram da dita comffraria os 

(!l mais homeens uestirlos nos sayos da miserirorclia que poder se r. Dos 
qnaaes hwun leuaru a crnz com ho p ernrlcun de nossa senhora dilunte, 

com outros dous das ilharg uas com senhas torhas nas tnaãos açessas e det,ras 
hira out ru com o crncijixo com outras duas tochas accssas cada huurn de seu 
rnúo. t ' dl'tras do cruçij~xo hiram os mais p enitentes qne quiserem, fa ze r 
penitençiu , as si JWr se us pel'ados por que 1wm ha hi nenltuwn qne nom seja 

n. 22 per·ador, romu tarnhe m p e ra prouocar lto Jl adece nte a comtriçam e 
arependimento de sens pecados os quaaes todos estanun na porta de foru da 
crulea sperando pollo padecente . /<; outro irnuúio que .for uestido nos ditos sayos 
leuarn comsenws ou rordiaaes JWra re.ff'eiçam r orporull dl• pudeçemte com 
luuuna arredoma com, ninho on ug naa, o qttnll uimra rle dentro da caden com 
elle da maão f' z qnerda . E outro innalio ira jtunto l~Otn elle e letwra hwuna 
calde ira rlag ou be mtu e issope, e da tnaão d e r e itn uira ho cape llam da 
missericordia r·otnssollamduo e cornjfortrundoo na sancta f ee catholica , de 
maneira que lw pade~·emte atPe ho luguar do prtrle(er uaa prottirlo do sprituall e 

t<'/. 22 11. temporull o qual uira ucstido em luuun sayo únunco de nossn senhora de JHUW 
de linho que leuara luuun cupello cosseito detrns pera lhe com elle cobrirem, lw 
rost,ro depois qne padecer, e em elle padeçera e corn elle sera sepultado. E amtre 
ho rruçifj'ixo e penitentes irum os capellaães da músericordia e a porta da cadea 
em g iolhos começa ram ha lndctinha camtuda e rliram nte suncta ttUtria a que 
todos responderam Üt·a pm eo . E so os pregnoeiros da justiça hircun diumte 
do pemdom de nossa senhora damdo seu pregam, acustwnado em maneira que 
nom fal;ani trouaçwn aos pregoctros da misericordiu, e em, clu~guarndo em 
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dereito dalg uuma igreja assemtarsseham todos em giolhos e chamaram tres 
n. 23 uezes altas vozes: senhor de os, missericordia! E ern se alleuantamdo ho que 

leuar o cruçiffixo dalloa a beijar ao padeçemte nos pees por sua comssolaçlUn , 
e diamte da bamdeira de nossa senhora hiram todollos meninos das escollas 
que sse pode rem auer p era roguarem a deos p ello dito padeçemte. E em. 
começamdo o dito justiçado de padecer, começaram logo hos ditos capellaães 
a camtar ho responsso d e n e r ecord er i s peceata mea domine e e tcª . 
Larnçamdo agoa bemta sobre ho dito padecemte ate que de sua alma a deos 
que ha criou e renâo tam cnramente pello seu precioso samgue. E no dia em 
que padeçer lhe sera dita hur.una nússa em lug uar que amtes que a ntes que 

Fl. 23 v. padeça possa uer a d eos p e ra sua comssollaçom , e corno ho cornde nado 
padeçer sse nom for pera sempre de oras de uespera por diante mandara o 
prouedor da comfraria tamger a carnpaa p ella çidade pera os que quisserem 
cornprir as obras de misserícordia uirent s.se a dita capella pera hirem pello 
corpo do dito padeçente e o trazerem a emterrar, e sse ffor pobre darssea por 
suallma aquella o.flerta que a dita corn.f/raria pera ello tem hordenado com 
sua missa que lhe sera ditta lw dia seguinte co mo em çima he declarado 
acerca dos outros pobres de.fiutto .<; . E sse o ju.'itiçado for homem que tenha de 
seu soomente hira a misse ricordia com elle pello prouocar a. comtriçam e 

f'l. 24 deuaçctm atee padeçer. E depois ho tiraram e trararn a ernterrar segundo sua 
ordenamça da comjfraria, porem toda a custa se fara de st.wfazemda. 

por que a tnissericordia de deos a todos abrarnje he hem que os que pera 
( sempre padeçerem nom sejam de todo.-; esqueçidos hordenarom os dito.s 

offiçiaaes e [fundadores da dita comfraria de fazerem huma memoria 
delles cujas ossadas jazem em ho alltar de jurnto com sancta barbara e em cada 
huum anno por dia de todos os sa nctos depois de co me r hirem todos os 
offiçiaaes e comf/rades uestidos nos sayos da dita corr~f'raria com a mais 

n . 21 v . clerizia e ordeens de moesteiros que poderem e em procissam trctzerem aquella 
ossada que dos ditos deflumtos acharem no chaão, e os qtw em çima t~steuerem 
sse nom forem pera os trazer os emterraram de demtro do altur du forcu, e os 
outros trurum em huuma tumba que pera os taaes he hordenado segumdo os 
poderes que a comffrariu peru isso del R ei tem. Os quaáes comffrades uiram 
c om çirios açessos nas maãos corn a mais devaçom que poderern e traram a 
ditu ossada. a emterrar uo çimiterio du comffi·arict , onde lhe sercttn ditas por 
suas almas uesperas de Jinudos , e ao dia sseguimte sua missa officiada com 
sua offerta que ha o prouedor e o.ffiçiaes bem pa recer. 

/<'1. 2.S assi meesmo teram esta muneira acerca dos justiçados esquartejudos 
(f cujos quartos sarn postos aas portas du çidade, e assy dos membros 

daquelles em que se f ez justiça que estam no pelorinho ou em outras 
quaaes quer partes a que depois de f eita justiça a tres dias hiram hos ditos 
o.ffiçiuaes com a mais deuaçarn que poderem pollos ditos membros e os tiraram e 
trararn a enterrar ao cimiterio da dita cotnJi·aria. E sse alguuns dos ditos 
justiçados morrerem queimados , logo em aquelle dia a tarde em que assi 
padeçer, ho dito prouedor mandara hum homem , que per sua deuaçam o quiser 
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fa zer, uu o conternt<ua a dinheiro, ha apanhar toda a ossada que .ficar por 
1-'1. 25 v. queimar do tall pc.tdeçente e ha trara em. huum ramo de lemçoll p era se r 

emterrarla e sepultada em luguar sag rado e maneira que os quaães a nom leuem 
do dito luguar omde assi padeçer corno muitas uezes sse acontecia por que a 
caridade que nos nosso senhor leixuu emcornendada que usassemos com nossos 
prouxirnus seja de todo comprido corn ho dito padeçente. 

Amizades. 
pruuedor e o.ffiçiaaes da dita cornj{raria. com ho capellam os quaaes 

~ nl'sta obra d e missericurdia sprituall se chamarom os auindoiros 
trctbalharom de fuzerem anúzades omde quer que souuerern que ha hi 

desavernça s antre alg uurnas p essous , ou quamdu quer que pera isso .forem 
FI. 26 rt~queridus e farom p erduur pello amor de deos huuns aos outros todo erro e 

imjurias e outras qunaes quer coussas semelltantes , em maneira qt.te todos uiuam 
l'rn paz e em umor do senhor deos e dos prouximos, e que nom uiuam em odeus e 
mctlquarl'nças. E as quaaes amizades se .{aram e m us dias da cures ma que 
ssam dia s de penirlença , e assi pello atuw quarndo ho casso a cornteçer, e 
tee rarn huum liuro e m o quall se escpre uam todallas amiz ade s que ctss i 
.fezerem pera que sse nom possam depois neguur e as partes a que perdonrem , 
porque ho irnigu da cruz sempre turva todo ho bem .fazer pera que se os .fiees 
chrisuúíus num possam .o;alvar e etcu. 

i"l. 26 v. o qunll compromisso hos ditos ojj'içinne s nos pidiram que lhe 
D tnluu.lassemos da r o trellltdo em huuma nossa carta assignado per nos 

pera per elle regerem. E uisto p er nos seu dezer e pidir e as cousas de 
twnto serviço de deus em elle contheudas lhe mamdamus dar ho trelladu em esta 
nossa carta ltssinado per nus e nssellculo com ho nosso .-,ello de chumbo. E porem 
mandamos n todullos corregedores , juizes e justiças e a qtwaes qu.er outros 
oJJicicwes e pessoas a que esto perternçer e for amostrado , ou ho trellado e m 
pubt·ica fonna p era outra t.all cumffraria que inteiramente u cumpram e 
gwudern e em. todo ho .façam ctwtprir ou g uardar como em elle hé contheudo por 

1-'1 . 27 qne assi ho ut.temos por serv iço de deos l' nosso, e encomendamos aos offiçiaes 
da dita comfraria que com muita diligençia e cuidado siruam seus carregas e 
o.ffiçios l'tn maneira que per elles a dita con~ffraria nunca des.{ltlleça por que 
allem. delle nosso senhor por seus trabulhos dar o g uallardom sempre de nos 
reçcberam toda ajnda c fauor p era as coussas da dita con~fraria como te qui de 
nos sempre receberam, dada em Ct nossa Çidade de lixhua. 

f/. '2 7 v. Capitollo da deuaçarn . dos 
j l.ees de deus:-

rouedor e o.ficinaes da cor~{raria da misericordia da nossa çidade 

ll 
de lixboa. Nus Ell?ey LWs eruúamos muito saudar nos soubemos ora 
cunw vos tinhees mandado na dita çidade fazer a deuaçam que se 
ca corneçou das alm.as qtte jazem no purgatorio e que se .fazia assi 
beem e corno temos sabido que todas us cousas e obras uirtuo.<;as se 

nl'sa cumfruria fa zem , nu que Heçebernos muyto prazer e vollo aguardeçemos 
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muito , e emcomendamos que o queiraaes mandar asemtar per capitollo em noso 
comprimiso p era a dieta deuaçam se faz er p era sempre e estar nelle p er 

fl . 28 lembrança e di em diante conprir como de uos se espera por que allem do .<;erviço 
que nosso Senhor niso recebe nos leuaremos diso muito contentamento e prazer. 
Scprita em euora a xxbij dias dabril, andré piirez o f ez di 1520. 

Copiado fi elmente, c conferido , do original existente na 
Sane ta Casa da Misericordia d e Lisboa , peJo Conse rvador do 
Archivo da Torre do Tombo , Raphael Eduardo d 'Azevedo Basto. 



' 

' 



' l 
ütÍlé nun:.1fi1.;1fc~t 111m1erto.1ol 
t1~1tte:!fc.: cron1cr9o ttf1J ~11, c~ltJ~ ~1Jl 
1lD.11 iot.1,1iinr(l c1t.·J11~,11:1 e~rtllttltl 
;cmt~úll "i ~-rlk., p:!OUl'ttJHoffiq.l 

1roD.l l1 fi:121.1 tt.l !]111fc~l()='~D1,1 Dí 1 
111otl:Jm u nob1c l.o:fcmprd!c.lll c 
1n1Xl1t l\,,1Hl foJ,1l fétm,lltittiti · 
1~l20111t1Ji,iJ.1DltltlÚ:~i 1 f··1tOé~l1Jt{ 

110 fi1Jil1tritl\1Jl'Ítbidr .. 1fc.ll t~1t~ 





• 

. · U1JfOtl1 ~UI~ ~1ficfpJtttt-1C5 COITIO COlJl) 
c1,1 6 qtt.lttto)D1llttcllfro p:t;t {OCOJm· 
~l.t5n1 bttLlcás e n1tfo1.16 '-lttcp~n:n:c 
11ofloe 1m1.1.1(b Slltiu t.ltlcrccclrtln 

. • lgn,lrof,mao b.mnfmo~qÍMUcõ 
ttn1.1 cttllltJro,rrr full t111bnttn.l tto:l 
11110 rot1.1fo111etrto iX1101Tofctllm 1 

~ 

thtÍlll,l):l B I11Vllllll1.1trcro1to5 CllO 
. , , ·n.·· .. l i L ·. nmtn otto .mnoo:10omet"Mgoft~ 

n,lf« Clnto.lll ttltl mttt nobl( cfc111 
tc1il antít n:ltrlnl~tiXrtllttfo ~ 

~ ~ 

rot11ê11ht11 .:n ro cn1.111u 1ro D~ttlltt1br 
' 

. 111111,1 Cl11111 CltiD l1G1fCt11D1,1.1fCJ1 001.1 
t~1t11b.1 0011.t tt.1110l 111ollu oo tllttftn 
111110 cfcrctltiUmo rctt\JJJlto b,l ln to 1 

,fl• J1flb llli( Í,111t1 g102t.1 ill.lf!\Llll.ll 
. fcnlUl~1 .10tCihl\Jtlllt11\lUI Cllll tldDl 

t1 ~onrttnM ctrm.uro.ttr Lr!JMt{foit 
11.111.1 oe.~cguo6 cfcnlmto5 ttpJl nt 

. \ 

.. 



r 

!fll·iU ro~l ; ~~~ ~n~;~ ~~~rtO ~~~1 ~~n1 crcc[~rnt~ 12 
n1uaro p:rro,~tij ·fcJJfo} 1'~(V~ 00111 U]~]Q ~ át 
cii~~J»tnlcutc;) ,1~o1]ô 1'u][Uíf(tt tr~~&~i 
.1 b tllt c c1n t111~1 ca7.u ~fil~ 05 r4~1 o~ m 1fir 
ll.t .1.1«P!Jt' <JÍ: !~~1: :~-~~l~~1 ~1H~:~~'t Ut.'lf.t~lcr:9 
lt{1]106 ctm:tm~] ~~cmro ttlb nKd]1Í 
n,JJfltnttG1111 DJ~:Ul ~:rr.J rotl~6:1Jt.1 lnr~it n , 
D.1~C':v.1J100 ~~~C[f.(v 0i~rD1~ G1UtOíi'~P41 

tl:C.11110 .. 1 01Ct1ff(nf{\'O ro~[í~ tl~1D~te 
1fcc::t8ctt çrrrr:;;i ~~n;.attoJ.na~ crqp111tn[tl 
tltLliLtll ifbnnl~~1~·iJu Citt~1(.~~.r~]1 cftt ront 

oft~n ~fi~fr 
o fi~~- ~}41l~lu1to ttit tí tnátl 

rom 1lM(arm~.mtM~.-. t rromP1 
~ 16 ob1.1 ~\]rü1fúr((iJ1t~i~1 J1:n ~ococfC1liO 
Í1ltl~t.lfY>V::~~fr r~?r..J>~/tf~ l1 ~:.~ctUU] ~~1ti~lf~)1:S( 
{ .r ~"~n! 1-r. 1i ~ ("" 7.(·t~ » ,( (''''~'11'm ~ H~~ 

~ i~-~ ~~~ !J lJ ,... cut ~ ~ fi~~~··'-~ ~ .. \J~~·tu~il~.,..-

~5 fcttfpltnt.ucs .::-: ·un dt.tscorn 
liCI11•1(1l:n : • 



• 

. 
mún.1 o61unprGo:;. :\ fcgmtD.1 

l1tJunltfotcorot.llroltf•1{,1lu: 
... . I . I \, j . . . 

11' twnt C0111fc(lt., ~l(]ltCill Ott(t. l 

:\mlctl~I oL11.1 oc1n1 ftcom1.1lr. f: .. 
:l1bgu,Jrrotll GlliDtllt 0 6 t.ltlc ct· 

l~1111 

·M, u.tr&l ob11 trn1tftco1D1.1Ir .. ( 
nllOf.l~1ros lt11te5 co:fro111lO 

11.1'00.5 ,, 

11111C1 obJ,]il:l111fOtC07iJ1.1ll:.f. · 
\ 

~tro.lr-.1'-l ttC111 no!C~CLTOll 

. ~flítl ob1.1 i:rllttfrcorot.llx.f .. 
~)ffi~cr,lt' 111Jll7t.l5 Ct.ii11ll1~JCIJ · 

~ ,. . 
l1oJ:• • 

fc 0111.1 obL~trrnttfcoroJ.llr.f. 
l 

~f!.!>IJI I~lrf.ltto~ l . U.of, tltttoú c-
n1c~lto ~ .. · 

s 007.pl1;Jiilftt1Jil ottn~lsfctc .. a . 
~11110(11:1 oll1e . 4 

u • ~ 1 (01PY.'~1llt. f. . I 



ct111r l.,ttnto , Cllrc11o IJJfi 1~ 
11ID.1 Ol1J,fiX11l1,1 COJtD:',lllJt.f, 
:t t;tr o5 Cl11frt1noe;. 

rcrcat1 ob~.mtti1.1 croto1,1lllr.1: 
~ll' 11 (lS 11111Jt . 

u.trtt ob1.1 rrnit.t roilD].tll h:.f. 
:1 rrrcot1tcr .tost1J11tJttos 

itlt IJIJlt.l Ol1],Jtrni1 .. 1 COJlDJ.lll.lr.f. 
ralrtrr .to tltJc IJ.Jln fccr~ 

t(ttl ob,.l rr1111.1 cro~\.17.1\\ rr.1. 
:)ri 11 .ro.1 .105 ~UCIJl11106.CZ 

~1l1rc6 . 
. íi\fc 01TI._10l11-1ttllit.1C01\i~.ll~.f-

111m1.1l.05fili.trot' 1f : f6 ,llt.tc 
l, L,t:16 tt111Jfotro1D1~1 fc ~lJ111Vl1 .. 

t1111 qtJJilto fo1lU1it1cll11.1111~111 tlJ 
l' rr~1ro: # 

C:r l tÍ111D.1111C ltO OO &.lll.lll tlo 
fi1ntl.1001C3 Clllll~ . t ()•()tr1 ~:~('111 



full~J.1 .t""Un1 t~1 11 l\.' cllc: C(lt110 to fil1 
t~1.1o ~,rob1J!JIMto .tcompnr.le.ob:J 
i\1111tf0 1Ci ~Dt,1 ttJ6(J il~t.1C5 .11101105 tr 
ulr COJl &1 Cl11l,001.1trl1:~ 1.1 ll11 111~ #E 
l\111,Jtlj (l [rr.llli:tCtlt t111U t i1COliC(I : e 
alltp.1Ç0Cs rn1 tJC011 Ontt.li:l1111CI1D .~tÕ 
ot.t n1 o ~i1PJU11 c11 r o o~1 , t t 16 ,.,bt;tf 
ltlf110.1(~tlt1.1i1 tctrct1t;tt;t~ aOs rro ht 
D~tro1,~ COOi1tfu1~t1111crt1Pt l t\.l\1 
oqudr~! att mo copi.tromcs:ll~ 
11~to;11 cfttuo~trOi11 I 11it~.1 t r(~ ~.1 11U,ltr?:'{ 
cfl)-omés f- ·ucmtro .llltr.Jcomfi:~ 
r~ qttc ·oi1êJ11 a: .1 f1111.1 cf.1:1 con1c.,r 
Cl1 ~ 1~1 C011Cit 111tiJ.1 0111Ciltro.1roJíí q11~ 
.1 1~~ ~troJmtrflll n1.111D.tl11crtros n1.111 

· :~fo~ tl,nJ11tlrr~., .. tro fc:nJto rro:or.1 
' . 
{l,1{lft1 COí11fr.t?i.l.Cill.15(l f1•1•1Cft ~1i11 
n:frn1p1c OJJ{il!rac~iro1ctl1c1 J11 .111,1 ll 1 
ÍC!flJ~ .1016X~1~li11G1 D:ítC (0111~12011 tk 



I 

ltl~l hlÍU( tx11osQUlTe>: ronlllltrctn ~ts o 
b&15 00111fi lltl1&1:-.pJ1t QllCtCtllllll 
tt~-rrrooos ro .15 11.1n1 fo.tt11 cc~n1p1t ! 

D.lS. tUlD~l '-1 11 c~ 1 dl.t~~ nont fa.1111 p1cfo1 
rm. ,es,lltt.tcs çcnro ~tllCttnl lttrtc .. ~ 
n,t5 iltttz)obt15 tt'nltfctc ·1 ~1 c 1110 
trf11,t.l05 con1ofcp:rcLlm s folfan 
.(· 111llltiJ.15 .1ltCI1 fu t1D.l111Cll(! 11~tQ 
lll DJ [ll o:&tn p.ltt lo .. ;~ Ltct· ,Jlrcut!~ \ 
nctt p:;1t1tc. ~t;J Ll.l ll\1C1 f,JPJ ~1V.15G1 
l~líffit,iS lltl!l tl:UO( OtJcra; pJlt tllQtlf 

'"" 
ct.1,1e&t1 lttoe~ tnl 'lttc .t11t l~~1ttcro,rn;; 

Cl_lVtn:tO:tCt,lrlllOS ·11101fOúPl llU111 

C01110~111 111Cdi110S p.1((0 n:lt05 
sqtt.t.tm cetlrotntt.l.loú fctlnl oblt!J11 1 
u l 5 411CL11tr .. 06 J1,1iltt lcot11ltn t.1 cn1 · 

, l&Dltl. .. ~ Ol11.15 lt1111fOtC01il1.1 tllt,tl 

tl UCl qttcfrocnt claros rtll p1olJC001.1 
0111Ct,1.1CS l]l1Clll1JÍ1111 crcf(OtC11tfOf01C 



u nom rcn~nmo rmJmnnmro lrm 
fccfart:1ra110 rr li fcL;un ol,lt{lll,rros 1 
06Dtros rt1n,l.toi~ (f1Jntto Qtlcotnnré; 
.tl~tnltl.l D,JJJlJiêrrc, , llJ.l rr.1atu1r 1utjr.1 
olu{llt.lro_nli"t .1conlfi,1Jt.1 cttaJcr. ~ttl o 
ll:lrcnJ .16l.1lll~15ltlntfi . JC02Dt.t ~orno ~-r 

llo p on • 1officr.1.1C6 fololrtn,tro. ~~~ 
1lt f(nru n ,ll fícrro l't:outicn í1luo1rrruc 
rc1n (.U11Jl1mif, trrtlt1C illl111 ll11l:un niji·.p) 
tlUClrJn Ir tlnco·olncés,llllllUU tcln1itt1C, 
f1;,cno.ts lrt~l a n cf onvrc fll n: tn rfn 1 r .1rros 
k'llliCfi,]U,lt:110b1CftJ.J5a.li1Cl01CJ.16.JUiÍ 
t liiJnnornnijr n· ftf.:tuiw · -I!Pil1 

osDtti tt111.1.1ôs.tnJr.rott1 co 1nft:tl iJ n·c5 
UGL!;IIO .UIIJO t\:11(((fiJÍD.ltt.L]lt.J11l\J ful é i 

prcrcnre5 11.1 rctiJ p:t;lfo~u(:o o.lOtCJ con :· 
~1.1. t:-~'X'-Dl.l rrn011:rtl·nl J21 u.nnfl t lClJlll. 
lrt~1 1êclcgrrcn1 ()S otfic1.1.1 ce, 'ltJC,1J.1111 nícr 

• 

lllregoucrn- wr.1Ll iiC{fC.I~111 .150b],151X \ 

' 



nnfcrrcorot-111,1 n1,1nctt:1 llttC.lDt.lntcfct~tut 
lll(O ~l\11 ill.l {t(l1111lt1 fi11;1 lrtllln111Cdt:~ 

1' 

.tnotrc~~~~1.1~1110tl:n11 u's.ptnltcnt~'lllC 
fcf.l~ \.\111.1 ao.1oc unrou11· r.lr\.'1:uutofcpul 

" 

au "ntrotén 2l1lrnct l\11Dt~lll:tnm 
llos Ctnrro~ ll't;J.tf 111lJ.11tb.1 rcn1 .1tlrc(t1r ·. 
~1ncft fi1:t .1Cittcllc Vt.t.tt.tttttltt.lnrro 11.1 
.1'-.,nl ~~ll~t o1[lo.1 ror. ttt1b~lro .1Ucn 
ínict1 b.lttl.ttl tr~l.lll:t~etll c:cntttttl 
rcnt na:tn1Jt01lJ u,tutt l con1ftt~1J7J). 1 
.l(llt,tll Ílttttit:lnl fce1111 ci1.1111.1D.15 cr ' 

• 

riD.15 ,15 nl.ltr.rotrm n:n.1a.1tcrrof,cdc , 
- rl{lOô ~lttcturo:cnt p:t1ilqtn on1 ntt1tr.t 

f\.1l111ID.lil: Ctl 11100 ~tl.liJ,ltllb.l . ffil~cré 
.Iottlo11: e,quJ.ta;olntfllltlç&r 
fCt 1111.1 tlltOS trnt.1.10S~C0111t11 Í11b1 
f.1C1111 ~.15 Dtt l · o\».16 lt1111f01COlDlí1 
qtí.mro qh.1uc p:r IH.11fofmlb1 t~ftu ~ 
notr&l~ttu tlt.t ctt111tJcrCtltut~o llxfo 

' .. ... 
• ,. . .. . 

. 
; , . . 



.. 
... . 

. . '• 
. -. 

" ... 

• 

rc111 lt111.HID.100S (f.J11ü1t;J 11.1Dttt.1In 11.11J 
o.1n: rom con1c iP ta:JU '1Ucfcfacrqttc .1 
Dttl a1n1tiú1rt.1 p:rrc11t~ PJ710tlll·11lfcm. 
dMtn;n:us toros on.un.1101 p.1rrc a llcf 
rr~1 (lttra.1n11ên ronfclln 1ct1~1 O(ltJCtin 
f tTillCO O:lJ5 ' . 

• 
~ ~ Cll{illt1111IDS irl11.1.105.fi»tr 
I~ fimrconDlCí1H11111o1nobtnta1rr 
•l ll.11U:11.111C.1 iJ,lCOi]1fi.1l t-.1 q ttCt1P ll1llC'

ID11ofia.Jt1C6(illl 0:1111fil!ruJ cpxrottf'. 
(]UC~ltro5~lcon1fi,1Jlí1 fern.1 t.lltcrcniJ~l ,15 

con JC$.1Ctnl,Jfcp7mls~ fcnrro tJJJallr 

llD IrllOPl.Oilt1U1 ~Jlllctlbtro 1)11ÍJ,1 UC3 _.! 

DtJ,Je tttí6,111Í Ct1H10 OlJ,1UffC!hJ tt1101\; 
~~111lJ1'lt1 lU.~1rul thltÍ1Ylb IJJ,111D,1 
cnroo c111Õí1UC~.Jignt! rosrn® ü trn1,1.1ct 
f1l1Cc;1 llUCO\J]OUCOOl COffiÇltlCfl Otlllltl : 
ron1fi.l1t.1l rorueos ottlros tt111._1Jos 
ololctt1.1CnltrrlJt ttilll1l\1111Ctlttontr 



qncr'-lllCCUclclr.tr tmrrn.nxt. 9 6(1ll1CS bt 
t:nnttdlrrot: CllltonJS0 5(1\DS'-lllC1lJUI a 

ctl COI1rtí111-1 '-'lll1Cr COJ111i11ID5Q2110!.\,J 
Cdil5Jl.t5111~1•105CCOI1t.J5fct6~15 i '

(t11tlti1t1.1 ellrfct~nl fot16 crttttJLls .1 
G1UfO.lf•fcgL111ilJ~I50],J6 tlllcfctitl,Jr (f 
fUltcltJr~ c:·ur ort.tntL.IilllltttlroS1)t :: 
tw· trnl;i. ÚJS CU1COCI1t1 liGCS O Jl.ltcrllt · 
r .1n~ n1.rn; 1 Wlfi J,J tn1~1 . tCon1f01n1.111 
tu1ccont.1t1ttdlcntto ro.1PJ1lollo(1nt 
[l"1{[0 .. ~')ctrc 1 ~i.Oli11JICCJJ1 tltL1ltlCl1111t , "-' y 

~)l~i,lClllt11S p:{lo(5 0Jlfr0ft \D1t.llll1U.f 
tl()Stlltlcs@ .. Jout.J1i{llllntr1fccnllqtr 
t:i otttro qttclttft1t ltt{Jlt .. trftL1 ~roco.s cõ 
~Jnro(ltlc talll.l .. tsronntm:p; ncron1c 
Ç0~1tJ6~(0H1.15 111cti111SOb1l(PL1q.t~ 
fctbn1cfi11.1llJ100tt.~11 wf~r.o:L1 ro1n . .tr 

q 

nlollncsrosuttcrtr~JJ~1~10.~ t.l!1,11100. 
yliCr ()t .C nono féll fi» tcftc 111111Tro PCLl 



~ a .1r 'tmlltc~llllllJ offiCJaf~ 
~1t.l l1C .JCI11l\ l l1 111 iXI 11:i' 
ct.llOI11fi,l1t.l l}:U11t"l11:1 fa11~, 

r.1 o .1111i1( "tCOIDl.l 01trJ1.110I11 ouoffi 
ct.1.1cs r tn11,1.1 t., u:ll.1 ocron1.1ra11l · 

. o).l{Jl' lill.l u lt lDtttl Cl,111tl11 .1.1u 1 

DJ.J D.lllt11tll9 1lll 11l111. cnl'-11 •. 1 LliLl 
l :tltlfl t'.'tt f.1nct1 chf.1lxt11 '-lttc lrnt.l 
l1t300115 DJ.16 00111C6 trÍt1llP lU-tÍ 
11.1Lll1CllCiJ1,111o1[1fCI11})1.1 fc; llllfCJ 

colil1.1 conf.ln ifl tllcf.llrth '-l l1.111ttt1 ' ' ' 
ti1t lttfJCtt·cn1cflcoL1 tl.lttlflt:lC\.1111 iX 

• 

no0: .. 1cnll)1.1 fct~1111 t ll111tos tOUJ5lT 
· u l tl~ lt11J.l,lll5 l1ll ll5 111.1 tS llttcfq l:l 

urcn1.11tit1r n. c. xlt1 OtlTOC ctl-atC' 
. .1"D1t l con11i~111. .1 .1b.1u,1, .tstti 
1~xtt5 rout.t fc.J11Cilltl10tlt 11oslt1(f 
rcs ~l:t;ldlo l11lt11,Tl\J6 .. f Oll1,)11ctm 
~.lllllC{(C.111110 lOftt\l'COffict.l.l(S .1 

• 



. 
" . 

·1lr s lllQ .. \P~Jffioa OltUU5tl111.1.i~6 
fcgtiiTrofC.lCÇml·CJiJ.ll}llltl11 · lO.(ÇO . 
• 1lltt~cL· rrrom5 fc lcct1 t1tcronllllo 
muro. tn~tf.tluan ~un~matl qucl~.i 
rrto 11.1 cltltltn ro~01fil1.1.1cs.fn· 1 

() 

lUts rrltu:tfc(llcgrtun n·c:-<lun1cs 
tn:11értnra11 1trgcrcnt C{JiJUcrn.ttcnt 
ctt.11.1 11itl (lll11 fi~11l.lllDtftO,JI1110.f. 1 

0P'Ol1C00l C llOltC COI11fcltor llJllÍl 1 

ftltt.lllllt\lltt; 1110 ..120011105. B•J5 (l Cf 
fa6 fct:.4f •1, ~1tlia.1.1eü.10SOlltrc-efct5 
OOlltL1 (011TDlCOI11 í3Sl1lJ,1.1C5fcll tt 

~ 

~1nt l1t1ft .tn11o roroClllllJllUID 1 .. 1l1t 
Oú 111002t\111105 '-lliCI10111fct1111:1!11 . ~ 0 

111.116 il:llltÍt 111&:5 \l.,l O{fl;11JOC G;l{J,tt 
lb lQ.Glll~1C0111 (111CIJ.t l11~tcr l:l1lllJ ! 

0 1m 111 ~S(ll1.1.1CS fCGII11 b:ix 
Clttrnto1fos a~~1 ft111.1 tlllCCJi:\.lS 
'0111 U:ti1o2n:tto st1111trn1 r tmt .. ti11 .t ~ 

~ 



\:' 1 tbuir nc·íto'k~~ll:lill~~ (i)~1à1s003t~ 
.1Ju1tollos ccot11 drtl1CJ1 n:rli11lmai 
pr.n11.1s obCI6 ttllltfo tcorot.l. 11,ml 
IU1t 1 (]IIC•1'1D·lht111 f02 CI11Gll.tcg1.1<{1 
ro 6 «,1lla1.1~ tCJOO~COnlO l tl11.1 
.10 fínt.tl11f01lD(lt1cfct,li11 tmft1,11 
t;ro~ls COJlltttccts~:\ttatro 1 f0111.tmn 

.ç 

Cll111p(lo llOCit.lll(fCihJ 00101f0 fc 
· nh.nlhim$.m.n1n mccffimoca ~ 
ntlo fllt qttcnrlfc .1of•fetts mJPJll'l 
c;:,lrtlflolloe '-lllcfotfcm hnmiln.:s i 
r tlttc om~1101fo1fc 11101 o1 ,ftttltro .1 
OS O litrO!.; t\)2 ll11CJ111 Ot15t~t cllc 111t• 
11110 11» 1105 o,Jt·émraplo P»t.lltc 
11011 lllClJ cllc11Cfb:I11ÚOO pxl.ffal.tl 
ro t11~te fr&lftttt•tiJ1.t11trtlt 1cfG 
.11ft l11Cfl110 OtrlJC11tlrf13tt(l5(~11C 
~1 iftto1Ctlt clcrroe ~llJt.lU(C0111 lltt 
nn!n.m1obm~rt1cM aun.pMmtml 



ltt1tralt .lúObtt5ttn11fcncruDt.1l{TUJ . · 
lnlattr fC{Iltltro Jm,111tcD1L, 

CJU16 rularosostnroso 
Q.t.ltS ll~rolDJro ttttJ111é 

ro 11os 1111rtos ctJ,lll!fcllus .qttctr 1 

rttan 1ttllJ1tclrtcuoJ11 C ta ro1tf a é .,. 

(l,JL11110ltrtr051.00PJ011t11110 f 
lLllnfcrts offiqo~ t."lLTcgos r1~1111í1 
ncrta.quc.lGJDJlniufro cmcnuyro , 
Efet1JttJJ11 os Dlto5 offioo5 toro . 

1* 

lltftt.lllO .t trcfccr·fa t1 d CIC0111 iXOII 
• 

trOS 110l105 Olfict.1.1C6. 11CIUÍ C111Uj 
• 

ttt ._l ts rrllttil .111110 11C111 os n1tos ; 
moxnmo6 m.n6trJ)íunmcs1:tlÚ 
fcfrufw tnMcpm :1ptisnncnto il:r 
officJ,1.1C6 arnt.t.1Õ6111.tt6qtttfcré 
1éL1ltrpnqtJc lrtrn1 qttcroros fcr 1 

u.un.ltro6thtlil nomrqmrcomc 
rroJllcrrto rrtoros t.rt111o1n Glt1Lll. 

1* 

... 



t-1i~111D.lllo tlch.ln1cr1Xn1 ~tllrouf 
t.lll111J 11i.l.1 110.111110 01111103 C111 
q tt cf02l111.1 fi o fi CL1.1 ro ru Dt t co111li~ 
2t.lfct1111 (ktlfor. uro s s lttT{.tl': 

: cJOú txUJI11cçll~- JD1(111cfCI11 .t i 
fiutttl 00111111Tro 111.1JS(tttt•011C11tC ll) 

11:111 fcnrrt·Jlt C111,16Dttlsobrnú ~ 
1111fCL1C01Uld. ~tulll1 lUlll.lllD qttClfi 
lcu,Jtun Oulltrtl offia.1, a; 11 lctt.1&1111 
llttmto .Jiguit rcm~\.1Í.tl fronl 01tcf~ 
rcn1 pm o lgtr.tlwrrotlt tr~ tom 
lU mofo .1t.lttCJ111êrttcnt. ~feno tc111JD 
trfCIJ.JI111 011J11C5 lfc:t1JJCOG1Thl l)tlt 
nxottos olfia.1.1a5 on111ro1tt111105 

I . "* • 

fo_ hcrt1111CJ1tc m-ttp.lro oso1Jn.. s o 
tfrq.1.1cs cllqra.1111 ouro quccmfrnno 
JJtcfcniJ,lt«fcrêo:foatJ.liD 11 ro .. 
pnnq 41ll o1fict.tl'. -~12l1llC{(\)2 

Jrot a-uJ.fCt1TPt11CI11 Jlobrc.tt 



~r.Jaav 11 rrntrntofo ln.~l tt111~11 
111111Ci l)ll1111li:riPJCJCIIfC ll.tiJ .• 16 ~fii . 

. ~ 

tt;J{l,16 COI11il1CG:Ú' 00.5011Jcêt; ( (l iJt 
• 

Llttcl,, 1 cri llf.l r 1 ~lGl nc.11: e tltJ.JI ttJlc 
ccflliJ,ltr dt1r 1 .. 1 connntto Jl,lctP:ll~l .. 
0 111.11ü (l ttcfo1 ~u11itJCII (2111, 10111101 
rc 11oe iJJ,l~ 01 11,1ro~lr1a GlbtJOO. 

- :\t.ll1 111.11flll .} OSOttnlJc. trnl.t,JiT 
otmm;1111 t1o trgtn1c:tto roscarrroo 
(Jttc.td6tíu qmfcr tMr. f.in~uMmntr 
cot11« •10.6lll1:Jfos C:\rtl tt1fittraJt • .. 
(l!'fJnt&lhC5 .. cpx ttffic1ra11 rdfo.1s .. 
:11111C [rOl~ h,1tl,15 E. p:Glattlt·cllt 005 

i:U.111tte. ~f(tl.tl~ID,lfCJJl , 5·cfi110 
U~1s qttcfc.mttl COJ11fi,11J,11at,trat1 e 
cn1b1 · ~lGtrfiiJ.lro& <.:rcgt1110 1té 7J.-t 
md1:1 ~lXl OD6 -Ó.15 t103CS.E f.t3 ·:: -.H 
11CntJrcc.1ll~tr(ltt~1!11tC rot111JJ1t:E f 
CW COl (ts l011f&161CI11Cil\ 111f!6 .):rR:Ó 



• 

f.inODlrtO P2011Címfcn1 C0111fCil\JUX 

ID3CC11cltolUYr·Jtn._lfp1tnt.ll {cgtnroJ / 
a.1 tfo \tílllctrr EalttC11.J p:11.1 G111·.ocó 
WlUl tm o bCDtCI11CtJ \t Ctn.lõCOU1:1~ 
ttoí\}:ltl trnml,:tio nonttudbros 
~1 \DbtC611CJ11t\Íp.ldJ)S_trpltlet\i 
ontto tnotlcrolt1.1J11 111~ttm.tt.111l11tft . 
t:l ll.ID.l fCI11.1C02t\J1COI111êllu t\1Stn 
~c.omtM}ID p.urctrlla;:Ean o6tu 
3C nan vtru lJttÚ trlla;nom f.m1 rotJ 
11â Jlgui 1 tnft fcm toro ranctcr.1o 1 

-otto plottcnn. S(ltJ.tll ttc&tfclr cott 
~1 qttcfro of»crUJ11:11fcottmTt13 
ottftfro fttJ ro111 llfdto o:rorosfc .. 
f1n: f!ZllcrotltO Grl~1111.1111)~1t1:\ 

~ 

ltJIJ Clr 0 !5t\J3C ott~1111~1l0l p.1rrc p.t! 
KtacrO(lttcdlcfro 110111 p.nn·cot11o 
tltto te n.Dttlorc trt.t o tctlttn n.1s p1. 
acajs qtt.lltm nrros ílttl tttJltos. 



J.!.?tt1Cltl.t111C5 bffil.l UG COI11 tucfP: 
1L1111 ~lGKtl e 11l\áp]t t 1.1C6 êCIUll 
gtto~lh:.roi1l~tlltbcrrttct~frosntr" 
lfCRbs l lUbra; lCI11UCllf011b.lro5fó 
lnn ucllfros cmt l111í1 fcgittrro fqJUJJ 
úl.tn«Cdlium 1Ô c~1rncii~l c.1 

.~ rte{l9i,métnitrfpclcf 
~~1.1 \ 
fc{llJ111tt .:t~lJl~ '-ll1Ct0005 05 

officL1J C5 fo2c111 clatosoptto p1011 

tlct\11. t;1Jl.lt~a .ltOl05 os ~1Ullf0.5 
(?tllt1 .1Clil1httit~ JQt1CllCGttrcgo 1 
~lttcosdlcfcnlttt~ 111.1t6.1ttro Cllt1CI11 
t6.1fCtUICO mi· a1n11:1111 Úl11tt• }1 cfb 
111.1110 Gt t111C 0011s contfclllCllU r> l1ttf~ 
DJS Ofh(J.tl~~(S COOllttUOOlltl~l C011ID1 

c9m tcbltn '-~trrcao l).tmfir.tcom ros f 
pntJ~lGlf•Jbrcs DXI1tc.s qtlCfOl\.11 
CJl', 1~ totltl rr(11t ~1~(tlC:O ~m !11Ctro1lt 

I# 



llffOla.l ~lçcrc1ml • rcti1.1~ 11arfro.mr 
C.lcb.JJl qtJci11Uro~ltV111 cfi11oll, o 

.1f0111.111.1 ~1.15fC{ll111i:l15fCtt1g 11:1 
P.ll11 l i:Jt11 lnt .~ fqp11 ro llttt111 111c 
ccfl1D.n:r iXGlD.lllllÍJ ro~'-1tL1.1C6 df 
t1111fmsnomcs Cfépto!? cmhml roll 
lll1í 06 DttOS 1111fJ lC6 tCC&11111llr 
'D.ltl111lUt1CIDÓ1~ 1, 1111,15 00111 ii· 
p.1n:cr1x1 ltrUoPJOtt«mfo111.1 
nJru.e cJJl !J1J,J1to tunt11l'r tr( Ct:l 

11 .11n rrllc \TUa wtncs fa:1111 l111 
OOS CJ11fil.1 UJJ1CJCI1l1.1S trqliCD.1l*" .. , 
cmforn.Jromtl.l . .,,~ Í1cro1 ~o 

-c1nu CllltCS· -: • 
:tnl16 con1fdínros n.1111~1tlcttl _, 

LllJCDJfO Ir. tilJI11 l.lUr!fO ir li Jfittt· OS 
inlltG fOll1CS ~1fliJllclfo1jt CoJJlo 1 
OtlJtr.l lJJlFtl!fo-6 i).JI11 (~J11mCGJJJii 
• 
llcflrroS CG1Rl~~c; 1lDI!11:1l ~16 COIUO 1 



llt: ltlll ~l.1r , qr ll p1c I Cim 11 • íl 
-~1.1'" c1Xllofi111tuu,lronrfi:1~1J nr 
tlll.t.lCS tCCt1111lJtlÍt CJtrrll .:\0!5Lll1 
.1.1cs fcc1 o.1rou111 rtr ~&1 nitnrrri 
tt nt C111.Juu tG16 Cl'lltf.Js , 112 rct:1J11111ttt • 
tl' 1.11.11l12 Lll1u 1ro n:p~lJCltJ11 0Sll1 
ro5 m t1tcs rc1111i·rn1os (t1111111 ~tn 
I\JS 1Íl1ffii.1.1CS . f.C~)IJ1 .1COJJ1fitl:11 1 có 
OlllllfO Í1Cl:1111 í ll(O rt.J (0 11111111)J111 1 
e.un .unihrm.fnc,un 11.nanc \.\1S (j1 
f.tntp10II i' u1~t.(li1L1.5 C01JU1111 • 
nttttro nt.ltS rc~.1nt lrc 'ltlctofcJ.llllu l 
(l11 11:1sD.lf111~ tl11,1111U. ~1f(JllÍ1S i 
ros utrosmnttC6l1tctJcrcnl~l.lll:l nlé · 
ro.rot1sros tlt ro s tr n1.1.10 f;.ot10 ft(l 
.10i rctJClt l11 ClrfC!fO n:llcs cftlt l lll lU IJJ 
ctfc lt5.1111ID ati l * t.ts lu1,1s n1s 1110, 
ros (?osfcptt pt:1.l111os Cl'111.11.1l ~ltnli 
rat l co111fi 1 .1Jn1.1ífCJ n.,a11ati11 



e l1í1,1 c.1lrot;1 ron1 ~1ffo.1 trnm1.~onó 
crffi . 1üll~1111 ~lf«QllCOtlCOS fCtlCff 

. 0 S llll,].1C5 0011S COI11flêllrmJ 
1éL~1 0.100 Ottllrtro rtta trfll:l1ttcrcJ11 ~ 
cont oenttoe 1XU11tcsen~.ltd1rn:1 l 
tti(cfa~t11 a100.5Cltlftt,16 C0111C1CI11 Cl . ~ 

·16 CUl ·1n1ft1,1C0111C1 Cl11f0 111il '10tli 

cro ~rcffo5···· 
nuv ldii~ con1fcll tros te 

cntt atro~tm rro r~n:rotllcr .1 
us ~nd10s ttJÓõ PJllrCS Gt(llCitlPJ 

L: troe f C{Jltntm 1b:tt ctt11t txr r ll ~llrr · 
iJ,t.t:1111 Dtt,15 ttGL6 11.111b n1,11l 1 tr co J 
111Cl· .. ( ,JOOOilllllgtlO p.1111 tlllC llxs ~1 i 
b,11b: <J rcc~l tltt~trtl fu1~1 . tEllttít ~1 tutt1 
tl:Gtr 11C •. lClullJtÍlt C 111Ct Clll.l l, ~1 tr. lll 
nOO. &~15 l]tt.trtt6 fctli15 ~1.1111 (lltCI(rr 
~1 b•11tc ~1tcí000111lllff0 E'I11CJC111.1 1. 
tlt11 t11U tri11.111C!tt '-lllCtt ().1,11f , 111,11• 



'õcnl\1111 qUC COI11Cl .. }:IOS(Jt1.1.1C6 offi 1 

Ct~1.1C5 fCGl O,trolltlliUlO IXl:l ~trnc COll 

Ó:ts rouCts '-lttC~tl ·ro5crfomncccdl:t 
.!1~16 (.?Cill.nxtil:fl.l ~lfcfcl~l lll Cl1ID5CI11 
IÍJ,lS COJ11L1CI11Ct.15 ro~11· 111 COI11t1 Clll 
01 opÍoucro2 . enn\tronb.lil} 

, u nuron1(·lluro ron1 oQ:,rt.f ~ 
tcct 1111 aJti l lro trttt1iorctn os. 

CJllttcr{fonl~lro_ OOLlttcllr foJ )Xllo 1 
l1roum..11 •Eotfic).l.tro oJttn.tro 0~1111 
ru p1uncrtu 1tl1í1111llcp n1PJll.15 a11~15 .l 
~ .1Sl!lll1.15 ccorn11i1foJcs G111i lrll.l ttl\1 
nh.1111Cl 0111i:t~1SCJ.1 CS ]XffOJSlJlllCré • 

• 
--:: trct:1n1 JJ1lttto at1D.lu, « rccrc111 

cm~i'u ftoU,roD.11l. $lXIfo.ts c1nncrgu 
11tl.ltl.16 (]UC Ollll(TC.J11l1b ( ID.ID: ~.1 
·fcatJll plOtllu ,l CI11111.111CJlJ ()11(110 111 

~l1tG1111Jl\ 111111{(110.1 ~rftt.lS lll!Jll!fCil 
a.t6 (IJl.TUf~Xtlj U.1u111~11U C(l1110 ~ 
• 



ltltlítrros 1ct~nn cruros cn11i1.1s cõ 
~1CI11ÇI.b lttlllCU.1t:lm C0111r.1 &:JUfi.l JÜ 

ll COOl . f!Eli11 0 llil5 
l:..lllU5 ul\15L-lli1111(J1~1105 te 

1111l111D.ln 'l n·.tt1tC1il1r·.1s rr 
1110 .1s ~lttcosufitnltos racos lo\~lri 
.1.JC~.'JJJfi:lt1.1 1E.J11i.16trilriJ,15 C(fOlO -........_ 
11Cl111,1lfllll rc111~ ,JfOJ111fi;l11.1 .1~., fCII 
oJ:.11li ,ltt.l.lcs '-lttcr tl1tlnlcn r( s lllt 1 
Cll llf.16 LliJC1Ül1rCtiJCfC111 •• 111i ('l11110 1 
'-lttC1 ~11CJ J roscrtrJ11.111D15 ~ llt1.11~ 

llll(rl lte&ls l\,111:1~ l·l·n~l l'l1tlln 11J,15 
'-lt1Cl\.rllnlçl·ro11.1cotn fi~lJ l.l fcgilnTID 
l\ilc ll~l,tl ,. 1~ llr1c Jl\12u11. 
~111.111 1" ~ II~Jrtl.ll!flliJ,l tl,lS illtl~~ l 
llÍ15 fOlfl~CfctJ:J)l ) Dllllt 10 fcrlll:l\1 

• 

o.1ro t 11.1tttl r 11:1 ullcfcr:JnJ ctll\1 ~ cn1 . 
111.1-. (0111 1(111(J.161.l'.11.0111l.(1111t1 ,)(l 

· ll2011 l • ·,1111lÔn1.1: . : 



""' •• \ ~ J t!l·1 lt !2l lfict®) JnOJrolll'f ~ ~ ... ~ · ··I 
• -· - .I ' itlT.li\1fO Cl,llllll!f lrC.lll llllC( 

tê.lll 11 tlrlllll ( lS D trou Ylll l1lliCJ.J.1C ~ 11.1 
ntcn:tt® tn l tll:lt · tll1hll11( .I\111JiX 
1Ji· ., .1~ltl11énlt.m) J.l·rcllcsllUÍt t\oll rr 
f(ffl' ~ l\.1111((5 LlliC~ lJllt,J iXll1C.1111 Ll! 

/ 
I __ 'J 

• 
1fcrcn1 fcrtttr F \~r no~rs rusv•rros 
(llfiçt.1.1cs11r 11cgrr.1n1 rott5 rrll ~ ~1 
.1,1ttcllcnlcs11é{llttnfl f(rcn1n1o1(J Jlllt.r 
.105l]tt.1.1c fct:ltlontficJn) t..(llllO fo~j 
cUcr tl'~ # il~ttll.l rn 1:1n1 ,1.111 nl·11i os Dt 1 . 

t06l:Jn·qros. f.htítt ~Ttl lll ,001110 rr 
fo1tlrtJfolntt:J u.,5 l rdfo .&E (ll ttro .. 
~tl.1,1l'(l l.t ~non1 1lcconccrt1nrn, 1 

• 

llliCCJll t:lllll.lnJcçJ1l l1.5Dtror., o ffí çt.l.t 
C5 fo10 fQLlrccllu; &. l t t.lllfct~tl ,1C1\'t 1 

lll l t1tt.l llfct:lu:fo~ t •.!2ul ttc.lt.:Jnllltítt 
ttt(rrrontll11l~l l\1:têrutçl' ttn:o tcn1 
001t1·cn1n .1 &.l ltc.llli Ir ttonl nxu., fc ~ 



' 

l112 OCOS fLOillO (T"Ct: ·1111 OS.llU1t lfos. 
'-ltt.ltllro Glro.Jfottcfobrcnl.ttlJt~l oiill 
tirottnotlttnlclo n1sn.~clltftt.1 ttnt Ltlt 
ltl COI11]).1111Jt,1.1( lt~t ll Cttt t111ctl C0111 1 
tt111,1 1111tt1 cfcgtt - f~ll{Jlitt ros tlt i 
cro5 rot; J1102ronto5'-lttC,.t111 fo2cn1 c 
llctros fo~ lu111 c111 rrl,m~trr ptt ro:nrtc 
(lltiXt llltt11PliJ1111CJltO '-ll1Cl1Ó111p:l0:1 
i(rlttt ~fo:,1 '-lttCl1Snttos offict.1.1cs l , 

.1 Ullltt.tt11.1Cltrll.t 1 ()li nl.l fitlltc a.·fo 
Ll 0(lltCfC.1111 01111ll1trfCl11 C[C.II11D,lllo. 
~ ~mfcntt cp roro f~tJ,1,1C6 t1102 i 
0011105 tt:1J11lD111.16 Ll.lt:t 11,15 tD,16lll 
fin.tros1tuthqros 1 p2ÍÍ1(tú; Jll:t tr 1 

·rqrcrctn-roxtn.lrcnt .con1o nroo 11.1.1 
.lfCrttlCp tnt'OS C:Cilllro 1 l1!lti1,1111 Cl. 

l!Zfl11Ti:l1 Gllk.'lll ltC1lê 110111,ld1CI1ll11 
lJ11011 )Xt11110100111L15 lll1CCI11t1111 f« 
11,11n os~)tfíÇLt.tcs Llttcfm.tnl ~111 110 p,1 



1outron1croo. A1anro ~ 
_..iEtl 15 OC,J1ft 1110 tl.lGtJXll,l. 

tcra11· clloros cotnoutttolt rc 
~~~ 

tllll Cl lt!J!fllllltO ~l CCrCttCÍCll~O(fl ~ 
CJl1S 1'trtr{JOS (lllCCt111C.fOlV.1G1lt ll.1 
CltJGl fCllllJtC IICll~l .ltlllCllcnlCS C011n11 
U.liJ, 1 f11Cl1 te '0-.lllm:P.l ltOS Cl11 iJ151 111 O. i 

iiD' Jll.tll tct:t Clll~ClfO tr.ltltCitl.tr -.15 
dinoll.ts 1otftrtw '111c1fc olfcrcrc111 1 

no.1Llt,1 te11fin1ccf1110 05 pmfro1 
0.6 llttc1c nt~1rcn1 ln· '111,1.1re Qttcrp.lr· 
tcs n:n1 .. 111ctt;1 (lttc nrco.1111i:i p2otJc.1 
taro t .ltTcc.ln tm }Xl~t C(.1111Pl lt11ctrro . 

. D~160bl~15 l\:J111fCl1COliJ1,1 ~~·1 lll p.t:.1 
. tl .. t t• IDlltl11 ~105fi J1,100S LlllC.l conlfi~ 
21~1 Oltttcrn:tlttcrmr.~ ,1os trn1.1.1ôs· 
(lttc \X)lfcrttlco ~tros c111t1fcrcn1 cõ i 
pu r .160ln:f00mfotromu JJZ11fv f.ij 
utlhg-cnç 1 ~1ÇCll-;1 rrllcs<r:p:t~1V,1t·. i 



fJUU1:1111CI1tO . JOStlar~otcc., tl llCOllllC 
rCJ11U:UHCf 1111ll;l5 G Ollffi15 COllLlS, 
(111CfOl1rCt11Crcn1 ;tJllltl ClPCll,l trrlf 
ccr·ctll.}rtl fc f15cr.tC01110f01fo 
JÍlrotrtro tE r.1n1to ,lttcfottlrr (1 
hll,:urguinin.rro p1onc ettfc1 p.1r1 : 
ro looo o-ott~l .ll1~1tUttcoo1.Jt7 atto ! 
111d111tl.TOO 11:1 00111Vtlll!fCI1C1 1.1l, Gl 
l.lltJJt(Jl-ctJ.lqttq t rtrmcçr f.!b:rfco 
tJI finJro fo1 coJJ1tfc11:m 1 ct •.G1fc ; 
J Cll,lrí]IJCOfOl l llt tJ v,l Qt I cll C5. 1 (Jl 1 C 
lXL.tt.1n~·fc(1tlluil 1tro(ta~11otttx1 
tclt1J11Cilto.oll trlh111t111IJ.15 Olln lu 
CJ11tcrt111cn1.(?11éo rrct1ro ro111p21 
lfcll,l ftt.lltOIJtJrr ~fCI1t1111 Cllltcrtl 
rn· 1 CI11Ú1,1 frcfJI111fi,1 t~fc1fo1 Pll)liC 
f1rfltJ1iJ c~11rct~1t11c11 ro .1o11t1 v.1 cõ 
ft11J,t.( co11.111111f.1 rc~.10.1 fcfoJctllll, i 
t15 lTLJ11fc .OJI.lOUI.lÚIJlllllfC. te~l o1f 



crtt. fct;l,~t.mj ~ {\ cl.Jc& ;::rp.un •!Z" mé 
.tlnltt«U:tttnlu. t\2fi.· on:lfitltto fol n 
(l.' llllltr (111C.1111t11C21ClliD1.1 ltl Cllltr 

rrc atttlllltrllC.l fcttllfcto. l"'"ll lll t1n1tn 
tlliCtriYC.l.ltllt1( .. 01111fi~111.1.1(1llCll,1 1 
c1itll1ll.I (lttc~ l ll:111 ~fcgtttlm: ftt.1 .l 
t1\CI11tl.l }it:l 1lCtflt.11t lr.l'LlltC.ll1iOO 
~\Jl ftt,J ll nt.1 cnt.1130b2.16 U'lllt1lc2tCÍ 
tlt.l tQl16111J1.1.105L111Cf01Cl11111tb · 
ros cntr.tl11ro Llltclctt.lrcnl ontrotr 
fi1111to rc~tt~lt11 lD1 fit,l.llttl,J tllt.trru 
3Cl1G ffi l\1 lllrct·tit·l,)IIC111.111,l~llllf l 
rct,rcllént t1111 :\t:., Lltt.I tll1~r ol1rJ5 n: 
1111f01(0!01,1.t(!((ll.ll:JI11 (Jt11Ít,J5111G 

' ~ 

.106. fcttlbs t:JI11,1.1C6 -x ~1111.llJI11 1 

t15 ~llttlS Jll1 ftt,11CI11b1.11141 (~C III 
(0(111C Cl11tL1[0ll (UJ1Trrl'l."l.n ll.lCll ! 
ttfiltltO 1tCll ~ .• JJ11rCStll1COt&liJI1.1111 
.101111llJfqu :',1111 U:(Jiollns 1 fltj1111l 



, 1'1 f.-llllllltO ~ l.Ja·Lt; llllCill ttCltC'· úJI11 
~ mro roi unto cnom fc.tlcrMntnil 
.'ltoc que Gll\.1hÚl1Ul!TllJ bttít ~MtC IÜ 
C0111fil,1 ,Jt1Cit1.111.1 ~Ult.l~l llt11.1IDt1l 
rrfillltO lcn1t l~1111ID11C.{lllC G1 CS 11.1111 
trfcrrl'lln.tms. •E cn1 &1111 ( l rr.t3CG1tlt 
,1nttlll1.1 tr~\115 t.lltC fro ~rllll5 CICl ; 

6 Ct11C0 111C11V.tro 11102001110 
9nrro t~lrooomo.n: tfo.M 

111CftG1 dJ,1 11 1~tro rttbl.l. fCIJ 
ttJJtl,ln , tr~1,l!flt,l t· pllos p!C110s ~u = 

brC51trffi:I11P~lt. '- JS. f000 0 (lllC llr i 

fo1 11CCC1l:tJIO }rtl fit,l foll nttJ 1C!J1111J 
mllr p:tlo p1ottcro1 1offia.1.1rs fro 
l11001.1i\l . G.ltli 111CCfi110 p:l~l COI11~l] 
IICibl 5 (?p.l{nt,ll 0 11 0:15(011(1~ LÍ 
,JUIGI f"O ill fi:111,1 finat11lccc11:1~1,15 1 

4 

IDllU:lf\11111:1 ODltOi110J001110 11.111.1 
ttollt f.lt:J Jlclnu1t;rtrrrt•1 6':\s cfin 



ll.l5 llJJcfcn·ll111 t.ltl'CL~tDilrctll}l1n ,1.15 
0l'2.1S ltlllt~C21COID1,] ODtro J1101JC001 
l OffiCJ,1.1Cb iJ,tl~11111CI11nr{J1JalJI11 i) O 

DlfO 11101001110 CCrt1f0111,1 itD1111XJ 
~ . ' 

ro C111l.OJ11CÇO rtfCU 111C5CJlf,l111t1fCI1 
nrcnt1lcrttcccc11:1:t,1 ~.11li 1Xllo n1cs • • 
.-trctlér.1G1b,rro.é:ffcrtl~1 torolXllol 

· fPn.nu tt.Kom1fi:m.1 GlrtcgtMro cm 
rcc:Cllut Cllll,tittltttro qttcto ntrofcP~ 
11~1111 tct,l.telltl,1ll rcct~ltottS llrollq 
cm crotlmcs hnít fcm tM rcccp tl vo :{ 
-oml,t.:tro qucrcq:Lxr. E"roti~;tu nntlo 
D,ltrftrtl~l n.1S dillOll~l.. ]tfto \.r 
1:1 o ron1~1t·v,l rottttl zrc1Zlt:l tllCS~t 
O~t(O 111002001110 fCCOI11CCr011C0111 
ounu buro quclpmcdinÕ mroro 
1110 tCUl ClllfCll PJlX2 CJlll\.1 C)tt,llll*C 
cdxm trtoro QlUC~lgtt.tr ron!YCJ 
111ct1rQ naqttcllcs ~1q1tc p~t!Jll tll:t.lll 

• 



..... 

ttotéor.tllDtnl ·tr fo1ll.lffit tr ttnrc 1 

~ ... otfict.MCG 11éPu.m~ctfequ.lllftii 
• 

t1lbt11Ct111o tcct;l.o nus rts n r tos 
i:lltlÍt 1;1 OSC0 11lr cJI11Ciltc S t\J!) ! 

• 

~,rclfos.~olt rro l~L:l tl tt ttl~ di11 1 
ll.15 1ttf~ :11:ts,lllC1êfGcrcttl .éZCJn i 
fi111 00 tro 111C5 Ilt1ct:t fl1lt1.1D.1 COitt 
r.1 conlcJttn·cflll.ll~llo \l10ttêroJ.Gfi 
OtfiCL1.1CS~OS(llt.1~1CSfCtt 110 trft ~ 
GlOO ltllo P1011COOl i"Utll CllltlllC l 
1fC.ll'JC1 C0111G1 OltllOttto111.17.~Y 
l~ln ID lllfC111 ~10tOI11,1f trlL1.~111 1 

. l\111.1111.1102 l1,1rCCll llC tun:rrlll fC? ! 
111 1 1t0~ ~"'5L1 11.1,1CS.~11fil1,110111 tll tl 
~10 p:co~1n1~1 co111t1: · tGllJCll.'1.1 
c51couf.JSLi,Jllliti1•1Qtfr.tll•l: · 

Ucrt J1,1Dtt1 COI11 ft12l1~11 tl Íl 
=r= c1~rl t111lctct l <2f~,.,1nt1t 

1 tlfO,l .tlliCD1llll,11111tf l:1111 

~ LlUl 

• 



tlD~J,J!:.prcgliC to ~ 6J~ 'll1Jtt15 fCJ i 
r.t5 t o1.1s ttnoft11énfl ,1 fcmwcgt · 
fCilO 111 Gllf 11,1 DI t1 llll 1rff.o li lu tll.l 
nuufrtJcom ..t::fctt obltÓt Jro com 
fd1:1t'Lllt.lllllllC1 l):ff0.1 0:Qt1C.1111lf 
tcomt~ tcttcr a ttl.Tro· t12f~rct.tll111r 
te OSLlllCOllll rc111 a v.rocCCCJ1.1•ttlf 
n~1 ~ tGl co111 cllcs P:LJ osco1111lo 
ll.1r 'cffo~'tt· n~l C1 t1 CC1 fcGlthJlt i 
como~1tli.m rc m&1/«El1k~lttCL:mu 
t(, tút16 t:IJrlL1.1s obltfllt .. rros Jr 
1~1 offia.lr'Cill ~1~ 1n1tl:1t ~111tro~1s~ 
~tl:tl trC11t.lOS Cl11 tCtl:1111Ct1(05. 
t\JSL1llCOllltCrCI11 u fCfCilltCl ,ltt) 

. ~~llit ott..l contftu t.t l m·.ltrct11'}l1. 
tttfhc.tros.corllofc~mt.llltcott71 . ; 

e:tlrct m.nS hnit trnrrom (1uc 
rc1ti1.J o.lt11l, .lu.16 p.tr'tcs tttll.l!fC. 
lrll01f.l fCI11U,.1 D~1111t1fotcll'nt,1 • 



qucdtu· cmhti.l ~1ft g&lnnrcõ1 
lltftt.l mt5 ttp.l. o CI11ÇI111~1l\~1 OR 
(111totus .1tJ(fOSU.11n11TC1COJ0 1.l 
tltt.lJITro fo1 rott11,mi t-= ~1lxt1 1 
llttil.l G.1111~1,1J 111.111 1.111 ~Ttl ciJ.JIJl,l 
mcnro O.lffC111tC1fcm~t&.ltt.l l nttmCl 
.1(0 11t1t1Jl.l (1ttJ.f!:,llJCtln\~5Ct1 ! 

l\15 O 11111,116 (11( 11CCcdt111 OS fb2ê • 
• 

1Xt1 os,Jttto5t l11111tfc.!Jco2o1.11lt 
tlO~(lttcn:b,tll'O rrllcslll111fcrcrJt 
fvcrtuntrlll!1.atll:rtosu.l b.i.1gl 
21.1ttllrii1111Tro.iA1!JLlU•1,1C5fc1.6 . 
11:1111 co111l1.1 nt111 , ,1 ~ fcrscot11111r 
roch.1~.1 hní1 romh.HTtt51l.U11 1 
n .11n tr110I1;1 1CI11D1,1.1Xl~1 ll111ttré 
.1Í1111lt1 COI11ll l llli1 rtll0110fcillT.' 

-~ tiJlÍltY. ·~ l lU~ 0 11,15 .1111D,1 
hlÍlLi lXIJ n.13crcn osco,tnsros 
Qttc~rtttthG111102rcttl11 U:.1S l1lt 

• 



tk1S Jm111cn•1i CfCI11 0.5C02lUSnl 
robrn;uut; qncfc cmtcn~trcm cõ 
.rot~t rotllfi~nl.~CEFbctJl~lllC~t llit,l 
.1rc.1 gmmrr cmQttcfCttcoll\1 toro 
IUtJllll~ll~O 0,1 COI11tfi,ll1,1· e~11fi ! 
O.ll~t gt1111DC t-1 tl C ftl t l fC111JJ2CIU 
ct}XU.t.trttfcndl,t ttrolln ton.l 
.lttlttp,l llttcfcrrru fillol l. f.ílll.T 
'1111t1t1u CttttlnsílG1l\15 tottn~· 
ttdbtosp:tlfcD.lttJ11 llJ~.JI1102 . 
trtr05.1lT 1Xlblts:005 ()lliL1C5 lU 
bt·cs.lltetl iJUil Ltuto c111 Otltt.lllo 
ntrofcplttt.lllt fcprcttctl o.s 11o1ncr 
DJ'-lttcllcs.lt.lttcfros tt,tcs 111flroo 
ma11 G ctllqttc o1"1.s. e tl ttJJll nT 
ttl1ltros Jr&flcmbJ.lmq etn .. 1 
110111 fcoc11 n tt,ts ttGcs pJottltt) 
110.11111 ~ ( qtt,1.1CS.tttb,16 rc:,i 
atr._l nu cl.,.lttcs.~.tltCtl ttfoJtlcfmo 



~ 

ttüJ otJ L]tJ~ln·o lJl ~frotrs llJ1tos 
n os nMtS pr uncos lugu .. u-cs t>~l '! 
cm" D:lXL~lfcr notroto 11c11btm 1 
.10~ llllC 1fo.l((J11C11tC 110111 
~1111 atn1t l11.1sobt~1a tr111tfcn(O} 
nt,1.~1,1 t1t1P11r·clt1 f·o111 fa ts nt 
nlrtro 5qtM.tcs t1r mcfiíl 
tCtl111 01 • C)tt,ltrO ci}.1tlC5 l),l f 
(ltl,l~tcs cro llltit .l *lltti ta tn~1 l11cf 

. .~ 

cpnrt,lllt .(Fottlt tctt OlltromJtll 
n.lC.ltxll.l.EOtJU.1 lltti oo~co111fi 
IIYllUS J10b2íS.f IJCtl brJit rov. 
offic1.1.1 1!:.tltC ·1 otrttl ~1r 11 • • 

111,115 lrllllCJJ,l q IJC.11111J,11~1 J1~1111C 
11:1.1\JtlltrfccfcprcttCJJ os C0111tr· 
w.11.1 Qtl.tlt:,trcal.111 Clt:1t11.1di11o 
U.t comfums quü in1fcrcnt f 
p.ltn(QMntrs 11.15o b.t;t6lM nnfc 
21C02D1.1lrrfit,15t11.1~1os 1C11 11CJ1 

-. 



tlllttit oos otti ·t.t,tcs .trartrr cott 1 
.tlquit.t ncmruun:t p'-ti rdênonH 
toros IXt·fit~l 1J20pt.J5 1JJ,1 ~tof; ~1 
l.1111Gll .. C111 CJ11.15 Dl t 16 .111~15 ® 

1' 

fq1tlt,Jt11 fDl.1 o t10111cro co J11fit1 
tt cm lu nro Uo rrfit,t ttcmnffi,J 
ê OS,lllCJ1 froCJll C0111fi~ltn3 .! 
nom p.t{llMrom ccrt.t couO:t crõ 
huit .11111 o mJs fciÍllllC .unu.tró. 
com fiMs ctinolLu; fcgumroftt.1 
tllft1111(l.15 '111.111Tt1 .. ltC5C5 C (i 
tOl~rrt·cnl trt:l fctllf'1C ~nroo,1r 
.1!30b&15tt'11111lh1C0 1 · . . .... . 

-oM fcrcm contll21V,J5 Dt.16 ~Y 
~t~l tCl1l111l.cltu 
U1.15 0 2il:Jl.IIDS Jl1J COI11 

fi:Uu. E c;l brro fct·.1111 rou .1 .1s . 
qu,trt,ts fa~lS nwrs -o,untfl:lt 
v .1 co1111ftt21.1· ~ roroulusronft 



• 

!fll06 .JC1tU·.J05(1l1.1.1cntlt.l O'Dl 
t1 Pl0 llt.1U2 I011kJ.1.1í~ lll t 1111 DC 
llCCCffiD.rrt )rtl tt(J .1CI\1rCI1 ,15 ll1 

· naj±s ros prctros 1 pJbrcs 1 fnc 
ltJJt t f.t ll. 1~111 1 OcltJcfoJfcrrttc n 
tros !2.1fliD.n·m: c.ntrqo.lc, · .1 
huít roquc11Ch.t trfacrfíwnrro 
1i11 to. lnltOOJCStl.lp.nn 

m cJD,l frcgm11l.t 0Ccmlc 1 

!fCtltll ~U10Sülti • Ollict 
Jtt ~ c:1D.1mcs rrcs C'HlLlU.ttrolu 
mcis comffi~l ouau.l.lc~ Q1 

ottn·os:~ufto llliCOJI. 
fcMm.qUCl\.1~ ftt,J lrliOCJill 0()111 
~rcn ft;cr~Yn pn.nrcm.to:, , 1 

111111fJ1105 trGr0,1111 c tt~ 15 D,l f 
1111t :1~.~,.1111 lX ~1 05 prdl051C111 
trrt11os G J1CCC1Ji , ~ ·' CIJ1ttc1 
fJl iOill,,lOOB LÍllC.1 1111fCl1(0liJ1~1 



_ ... 

p2 uucfqpunn. ftt,l o_ttn,unç1.0 
{llt,l ll l\1111 n:1:c&111 ~ tCI11fCC(J11.12Õ 

11MG1ll:H.1.10p1qttam 11110l001JJO 
. v.tG1tYil1.ltt:111cD~J llJ rcp.n-nr1lc 
. u,tr.los prdfos 'tll~ttsn~cs n,Jfo 
r11 ~111 ,.1 ~(,Jllo c11t ctJlJ,ttll ro Ir € ,1 
tli ,10Sij111 tJ.1C~ l tJCC(Cflitl,n:n; 1 é 
n~ClliTOOSet1~111ÕJ.J1~1 J1,1 trtli:tl&1 ! 

. ltlDltOI11CS lltt;l OllltOPlOllCOOl() 
,lffJltf rosoffiçt,l,lcs.l &sctos~r 

tttro 111 roft gumtc Logu o 
0 iJ,t5 1~20l11CO~ln:5: · 
.16l1loptco~ ( ~1ttcfo1c111 1 

iX1LID,15.1COI11fiL1l1,1 O l17011C~l 
Offiçt,t.tm "lttcfoxnttl.lDttt romff 
11~1 .15 111.1 1W.J li 111111Ctr1 ( J11l11C!Jíl. 
r.tS 11Cilrrtt111l .l llllCI11 llJl cll,J51U 
·tSa~·ro11t t1111to (1ltC11 111 fct.t.llf 
oJfict,l~JCS {lllCl tl1t0 ,111110 fu1C111 

• 



tltnu ficmtilronlQlMrr 
Llllll .tlgl1ÍltTI11lllllfuG1 
uucr lrP.ll .cr.pT mth~l 

111Jll,tDtt.1 COJ1111t~111.1.05 111 .11,. 
lu111c ~ tlcthros Jlo St llOStl.111JJ 
faJ • t.l tlliCT. t: os ~1 11. · 
.1C5 llttú lctr. t l ~ 1 ·11~ co111l 11· 11 
n 1111 n:tlo11~~1 fc11 l~..,:'.1 nt.111rtr.có 
l U ·os lttSt\1~ tU ~'r!P•· ~ ú m 
fc111 .1 ti ll.l. 11,1~ 111.141ÓS .1ce11:1· 
~" l l:lf lma un· com lu · 11 1 
fi\• COI 11l1 li [C1~ l J J,l~ t1 11.1 • 1(( 
11:1~ ' 1 .Jilttit trfat t.:llx ~a 1 
~ crttct ,. Y llttlll 0!5111.115 · 111tf 
tCS 'lttéqmfc ·m fl:cq:t1JJtCitC1.H 
:\lli _1(U JrGTroS .ll11t UCÍJ i 
h~1 h1ncnlmit que nom1êl.l , ~ 
tCOJ110 G1111lrl11 l\.1: p: llOCtt·ll1 
J .lltÇCI11tC ~1("01 11 tC •• III T~lr·q ·r . 



l 1111011tO te~ 115l\i ~100~ OSLl l .1í c,e 
r~u c:ttu;m1.1.11 •. , rtfi ,,m.t,lir~ .. 
l1XJ;n1 oo lUll l . u:11 rc ~ ~otJt 
trm.t. qu ·Fo1 ucth'l no iJltíll . 
t:tll'~ tctJ.l ~J co111 fit.15 111 c ~01 • • 1 
e:; rt~l rei ct 11 COl l 11,1l n , '-
~c 11 COIJJIJtitt.l.trr( 111.1 collJ llt 
' nl 1 11.1 t • ,._,, tt.1 ll ttJJ11 ;1 rr 1 

n~l !'.1 Gl ~ '" 11 dlc ~ .1111í1, c-5'-llJr 
"~ ,J ~ ,,,n,, tn11.1.1 lt1tttl11t • 
~,JllCI 1(CltJ1 lltÍtl. ~lllt r.tl.J ! 
go.1 h.1nt1 nf o .EL. m.ú trr 1 
t t uu~t lt,,tl ll.m tunu1Tc!1 o1n'i 
COI111fo ll,JJ1TiX 1 (01111 o _t lllll 
11,11:1tlat1 fcc Gl dl:llt #.1.n ·r11.111t11:1. 
qnd p.nr(cmrc .trcclulugu.l · ~ 
ro ~l.ltt. ~ tJ.1.1l120ttt ru ijl11n1 
.111 rcmtn~.tllL1i] ILui:ucfh , cm ~ 

· llliÍJ 1:11\J ll~.1 111ú t\:11011:1 fc11 lb~. 



. 
ztp.t110ttlt11 ~ qttclat,lt~lh títt (~1 1 
p:,Uo ro11ét ro irttlt\ lU~llk COJU C 
llc rolntro11lu roftrom l 5()ttc. 
P~ltrccr1Cl11 p.1n:ccr:1 1 co11 cllr 
fctt fcPutt .unte lucrnqffi 
ro 1 tmttCtltCS 11:1111 os C.lt-rll.l: s 
n~t1111tlc)1C0!01 1 \?.1PJ1t1D.1C.10.:1 
cm gtollus comcGtLlJll h.1l~1u.unW 
G111 t:lil.1 1vll~1111 .1tCf.1 11 ct1 111,111 ~1 ·1 
llttc roros t'CfJ, JTOCtl Jlt . 0 t:1 p2o 

os prcflltmros v.1 tttthc.J. 
1111~1 111 v1.:1111tCOO lXJ11lU 11 110f 
f.1 fcnl\11 t-o~mrro fcu WC!f-1111 .lat 
fttt111 .. 1ID C111111.111íltl '-ll1C110111 f1 
&:1111 n·otJ,l~lllt .los prcglU fOSill 
1111 fC11C02DJ,1 ·~CI11 clr{Jll,lllliD é( 
u mrotl,1l!Jlitt.1 Jgra.l .• ltfcrnt1 ·1 
11Ch.untol: s cmgtollns tdl.1111~1 
t lllt crcs uc3cs.llt ls lt03C5 fctiro 



uOS 111111CtCO~tl1,1 ClllfC.tll J,l 
ntt~l.l\,'-1 ''' lctr.tr ant(11filo 0,1 
Uo.t.tlu1.1r .lOl,,liYCCJlltc 1105 Jrí( 
ll)lút,l rot11110ll.Jc.JÍ11.!?Dt~tlntc ! 
u.1b.11 ttl ttll(lt1:1·fctlim,llltti. 
torollos 11101111 S U,lS lÍ C0[(.15 . 
&.1ttc11ê~utrmn .m ~~\1:1 rogn1ré . 
• mos ~l7llo tltro ll~nr~c111 ... é 
(l'I11CC.J111ID ODlt IJIIb GTtU lr~1.1 
{t(O.(OI11t.~11~1 111 1l. ol\Js Dttos 
• 
' 1l"tÜ,l,JC6 .1,1111Glt· \1l'CflUI11 O ; 
Lr11Cl'CC02tr11 . lt " lt.1111C.1 001111 

--- nc t cfl.uncunro.trro.t t ·m 1 to li 
lu ntro tl.TttCCilJtc .1 rc ll ltc trtit,i.ll 
111~1.1ltOS ll lJCil,l Cll l i \7 l'Cl111 • 
Gttmlcn te. \.dlo fíu pxao10 .nn 
gu ~nout.lcnh UCl\ lílllr 
~t:ltlt 1 htiu.1 mtff.t cmhtfJlÚt(J ttc 

.unta: &.l ltC.m ~ &.lliC p.1 tt~l JD1f.1 



ltcr•lu o lrt~Jfit.1 C0111'1follt co111 ~ · 
~como lu romn:n.1ro p.n:ricrlfc 
1101nf02 lrtlfC111ll1CtrOl .15 trUcf 
lXtl }.U21JJ~11 111.1111'.11; Ol'lOll 
IDJO,JC 1ntfu1~1 1 C1111 l .1G1111 .1 
.t]XU.t cro.ttr~tJOSqllCQtlltlêré 
~lpZtt· .J5 0 bt:1S iXIJ111TC11COl01~1 lJl 
rcJ11tlê.ltltf.1 .1p: ll.l,#l .l lllrCJlllX 
((O (OlPJ OOOitOp.ll CCl11trlOtl.1 l 
~crcm.1cn tatu G1fc ifoJ tnbrcru 
rffc.t }l.11ft t,tll111,1.J(Jttcll.l otfcrtlL] 
.1 Jtt Cl, lll lfi~ , 11 1rtJ cllo tc111 tu, 
t\ll.ltU comfil, im11:1 qucllrfctflVJ . 
ltll DJ&l1C!fl11111tC.(C J110CJ11QJ11.1 
Ir írCl lGl · •• 1ccr 1 IDS OIIITO ~u 
brrf u:firJ1ro •Effcortt1hcrrn 1 . 

fo1.IUJ11CJ11 {l ltC CCJJI1.1 aiot fro1né 
rcl11t1.11111ffc tcrov1.1 co111 cllcpc 
ll ~,~ottct:lr .JcoJ1th1C.1Jlt 1lrtJ.1C:1 

• 



.ltCl l1.til.(rr. tt:nwt lvtttltllll 1 
n:tr.un.t cmrcn.trfcgumro t11.1 01 
iXI1.1111t:1 D.1C0 1111ftt1t.1 CJ11 ti -

cfJt:l iYtit.tf t,ClliD,l · 
,a11 '-lttc .lttt ttfcltcoJDJ.l n 
·os.trom .1bt:t111t ll:lr11 

LlliC05Qll frl.lfcn1llf( P.l (CfCJll iJ( 
fc.1.unn:tt ro cklucatnslu}rrn.m · 
o Dttosoffio.1.1ce cffitJlD. s 
i\lDI rJ Co11ttfu111.1. rrf.11rrc11111tttt~1 
111CI1102t.l n ilcs att.ts ofl.lD~ls t~1·c 
CJ111U~tllttrtttltlllt0 COill 1:11 ltlll,l 
b.1m GCJ1tClil 11l ttú.111no tmnt,ln ! 
n: G 05L111lt0 U:\.1115 ê:t(001Ct• 1 
\11t#Ctll toros o officJ,1~1e51C0111fttl 
lrf lJdhro6 110S Íll'05 D,l ttl C011 
fuvt.lo !11 .11111tAdat3t,t ·1onics 1 

0011a:fta v ~ Llt q.11tn·c111 ~altP 
Cl(L1111 tt:VCltll1.1lll1Cll.t ottm lL]llC 



ooeottos a:ffittntoú 'lchtl.rct11t1o .. 
,l,fo Go ·lltlc c11 an1.1 cftrttcrcnt1Tc 
nomfo.cm trttÓ5naxtoscmrai 
1:1111 trrrtlJnu ro.llttt·v.lftncl ctcr 
O litrOS LL1G1111 C11111ll 11(1 tt1111 b.J.Qllf 
lttl os tt,J cslrh.nnn. trofcgnmro 
05 JXltclt5 (]U .lú 111tfiínt~1 tnJ i 
1110 trl l\1 .esq 11,1~1m co111 ~ 
fltllt6 UJtllllG 111 02t06 .1CdfOS.i 

• • • 
11.15111.1,10 COJ11•1f11•116 trt1.1COJ11 • 
Ql1ClUttlt111 ~ ffi LJI11 ~l"Dltl of&lD,l 
.1C111CCrt17 .lOQI111fC 10 "iJ,JC0111ftt1 
2tt.omrrllrfc~nn lll t ls tm1iMu.tl 
n1.ts rtcfi ·15 rrfiJl(Tros. i8.1oillíl l 
1fqJUmtcfi r,t nnfl:t offic~.tv.t romftJ 
.1 o1li XUJttch.topm t~toffi(t.l 

11p.11·acr. 
~ 111 D11Ccfi110 tcl~1111 dt1 111,1 
11at.1 ~1CCrG1ID51tt1bGTroS É 

• 

.... 
• 



~fQtt,Jrrct .li\15 tltto5 tltt,l rr' s í1111 
~u1b 5.1,1~ lll-C16ll,1 CJiJ,lOC.G .lff\1 

n.1s ncmb1 _ tMtUtdlro cmqucfc 
fl; JIJ1hG1 Llttc clt 1n111 ~ lo_tll l , 

• 
l111 í lll (lll rtl~ tl11.1.1~ tlliCt p,lt tcs 
.l tltlíi:tll116 Itfa r,l tll1b •) .1n·crv1 
.15lltt~1 J11 lu5nJrosotficl,1,1 c: co111 

• 
• 1111,115 ttii.1C.I111 tl11Cl\ l r"CI11 l\1llt 

~ 

Dtro_ 11l111l1Xlf Io50tlt1 111 1tt•l t~1111 
.lC111tCrt:lr •• llYII111 lnlO D,TDl 1 C0111 
ffiJ:I.l Oê .uglius ül5 tn rosmf 
n~t~ s m _rcrcm tlllctm. l ..:.loiJi 
CI11.1Llli({(C(.J.1.1C1l ClllllllC.Hfl ll~l : 
· c .lu-otto ~11011 ) nl.ltliJ,11,tllit 

\\1111(111. '-liiCl ~ 1il,lltt1,1Ç1111 (ltl lll 
fcrf.15 r.l"ltt LTOtlt(;Jlltlt:l .ltll tlltltQ 
h.t.tp.mh~u· to ,l.tott lil.l .. 1ncfíc.n 
I 1 .. n nMrro t.lll p.ll cca1tr1 h.1 1 
·Jmcmhuhttn ontcmcpU trtt a 



~nrttr , o.11f pttlrJ .1 C11lltt!{lt 1 í 1{f 
00 <?tn~l l Clt1 (llll OSQlJ,J,l. t;,JJ10111 
[CU 111 OODifO llt{Jll.lTOilrrt ,J1lt ll 
ccrcon1o lllttrt ls ttr3cs11c~la tltffl.l 
12'l11 llC~ ~11Ul.l ltQl1CI10SilOt ofr 
·111 lctt 011 lflCOJ1 CllDID,l tl l C li 
11é111ot; (-(lt11tlo 1fo s plo tJ\1111os.! 
fo.trrtl l 1 COIOP1100 (0 1111 DltO. 

nrc · 4~mn~m:s:· 
11 110 ffiC1,1J C5iJ,1( 

LJ ro111tfi:1111 co 111 l Gllrll.1 
05 t111.1,1CS 11e1t 1 O ., 1 ITI1111fC1tCOJ 
n1,1 fp110 t,ll l fcd1,111 ,11c 111 o~ .l tltJt 

lfO~ n~1Ll lll.ll .. 0 11l.lrt 13Clt111,, 
11113, ~ (1J11ttqtJ(.ft.lttcfottttcrcJ11 
(lttcl~lht -rrf.ntcmC.lb .mm ~1lguu 
.• lS pjf00,16. t011QlJ,111flX (1110 Llllf 

· Jr&l ttlo fol ctlllt(l ll 100s •!;t12Õ~ 
trrdlJl.1Xlfo .JJ1102 rrttos IJtttJ6 ,1 

o, 



OSOIItrOS ti erro 11111111 1, ·r O 
ttrrls qtt,l _es CJ11 rcottfl:t fc.~Jllclll,i 
(lb.fEJ11,111 t 1 Q11CtoiDS l1llt,Í C111 
p,l-,I C1 1,111102l fct11IDLY051IDS 
p1ot 1 Jt11o.s G qttC110 J11 111It.1Jl1C1n 
OlYOS l111,1lQIIctr11Ç15 6 tt,JJ 
C5~1 11113,r:ts fcfJG1111 Clll OS~ 1,15ê)J 
C01Cfi11,1 lllte11,111 Dt. ú lrll . I1Tlr11Gl 

G~t1t trllo.mnO QUJnrro IUG111Ô • 
• 1C0111tCCct·<?tCCL1.1111l1ÍlJ ltllfO ClliO 
lltt~lllfccfcprcttJJ11 roD,lll,15~1 J11Ft1 
0:~ LlllC.l lltfGCfCtn lYtl ()11 11éi10RJ 
JD0:1Jnn:wt 11cgu,lr.1,1~~11rtc 
~1Q11ClflOO,lrCI11:pl01C111C itJUUlf[O 
DJmafcmprc to1u,t.tomln lrmf.J 
..=.cr]rtl quc1êosficrol}5J.1Õ nom 

,110 1:1Ltt.11·1cf: · · 
GQlt,tll C0111Vl011111fo hos 
tntosoffiçu.tcsnospro i 

• 



4 . 

qttcll lll,ltln ltfcl l ' D,1ron·cll,KlJ 
anhuíMnot :tc r 1.1 1 a f _ · 
110 (1 cllct·qrrrcl11 1111to ; 
tntl ~ faJtGCrl p 11 l?.l~ cottl:lr 
tttJJ 1to crttt lt(XI .:; c111c lcc· 
ctn D.l f lh:11,Í111D1111os n.tr'lu rrc 
ll, 011 cJt 11o1T:1 11·t .11TI11.1 ~ 
lXfllOS ~11lcll 100 COil ln 11 ffi C 
u lrClltllll ln I 1C111111.111Zl,1 1 
mo' .1tt Uo;G ncgrrousJhn . 
:.ro\:tlt1bG15 e,,l tt~l.lctQttn·ott .. 
ttoe olhc1:1, CSlt.tlfo.t ,1quccfii 1 . 

~rrrc1n ., cfm.lllloth:tro.tettiUtrr 
UJro Clfl l1llbnC~ fi 111,1\.Y:.lOlllr.t 
lJ I C0111fltln,1q IC1111tCitJ11 ClltC 
001mv~-J1n 1gu,1roo 1\?Cill to· 
ftGJm aunp11rot gu,lm Com 1 
cmcUcl Cllldntro.J002au~•m 
.lttctno~ crtt1ú rrtrc s.!Fno 

' 



ifo C7éCOI11 .IID.11110~1l\ OffiCLl r0,1ill 
UltJ (l fr~121 ~1 Q CÕ flnlltl Utll feL lati 
nliD fn.i fro Gtrrcgo 1Óffiçto.6 ém.1 
1 ttJ qp cllc .1n1t 1 o lfulttl llitGl ttf 
f.l llccy rou]illlé illlcno1fofcnltn JU1 
fcur, tr.lb.Jllp n,lr ltJ gtutU.l ntfr 
p7ctrn erccclrL1Jnron.1~1ttttl,lt t;t , 
1101 Itl•l,lS Cí t11T.Jt;ll,1D1t1 ílfi.111,11 
cot11o tcqttt trno fcmp2c ttccLna1n 
n.1n1 c11t.111otl:1 CtD,lir«ltr •t .. 



rottcrol ~ofictlci:~ "·1 cõ 
&.nU t).tmtfcrrcoldu "·tnoO:t Çtt)J 

o: n:hrbo.t ([Ff·lo~ oiHcv "" cin 
· ut.tmíl)mmto(ntDJrnot; foúb:m · 

o.z.1 como l'OO ntll)~ ~ n JttoJro 1 

11.1 dtt.t (tDJtrfl;cr Jtru.l(.l que. 
ft c1 comcc.on 'b.tt3 .1hn.1G quci.t;ê 
no pnrg.1t01101-li fcfl~t.t .tm bcê 
1 como ttmot; fJlltro q toD.tG .t~ 
couf.t~~ ob1.1~ tltrtuofl~ fc nct:t. 
cô1bn.!f.ncm.no q 1\cc.clxr11o, . 
nnn' p~ r-r\.,ollo .tgtt.trO:(cmoG 
tntttto. ~ mcomctlt) ttnot3 'lttc o 
qt_tctr.uc rn.tnt).tr .tfl m tr JXr c.t 
ptrol lo cm JlÇ)fo coup:m to V·t 
.tdctJ ~ uJc.t ícft;cr p.t fcmp1c 't 
dl:1r ndlc JXr I mb!.tnc.t:r dt m 
dt.tnn: conpJtrcomo ~ uos fl i_V1 



. P'1:_que .tU~ ~tufcntu~o que nolfo 
s11o1 nrfo],ccclx no~ lcttJrcm., 
dtto mmto cOnttmt1mêtoW~rl 

· · . ...,fcpta.cm c:t"'01.1 J-x~bij1)Í.1~ o 
bnL JnD1C iJ ofi:;; tt t ~ :: O i 

• I 



Este livro foi editado graças t,W alto patrocínio 
da 

FUNDAÇÃO CIDADE DE LISBOA , 
da 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE I.ISBOA 
e do 

MONTEPIO GERAL 

O texto foi composto em 
caracteres Bodoni e reproduzido 

o fac-símile com impressiio a seis cores sobre 
papel Galeric Art de 170 g. 

O acabamento foi feito em tela de seda, 
com f erros g ravados a ouro, 

aplicação manual de uma gravura, 
estojo executado manu.almente, 

impresso em serigrafw com 
o símbolo pessoal da Rainha D. Leonor 

Acabou. de imprimir-se em Dezembro de 1992, 
nas oficinas gráficas 

da 
Per·es - Artes Gráficas 
sob direcção editorial 

de 
Fernando Duval Chaves Ferreira 

Desta edição foram f eitos 2500 exemplares 
numerados e assinados pelo editor . 

A este exemplar corresponde o número 

[ 1022] 




	0002
	0003
	0004
	0005
	0006
	0007
	0008
	0009
	0010
	0011
	0012
	0013
	0014
	0015
	0016
	0017
	0018
	0019
	0020
	0021
	0022
	0023
	0024
	0025
	0026
	0027
	0028
	0029
	0030
	0031
	0032
	0033
	0034
	0035
	0036
	0037
	0038
	0039
	0040
	0041
	0042
	0043
	0044
	0045
	0046
	0047
	0048
	0049
	0050
	0051
	0052
	0053
	0054
	0055
	0056
	0057
	0058
	0063
	0064
	0065
	0066
	0067
	0068
	0069
	0070
	0071
	0072
	0073
	0074
	0075
	0076
	0077
	0078
	0079
	0080
	0081
	0082
	0083
	0084
	0087
	0089
	0090
	0091
	0092
	0093
	0094
	0095
	0096
	0097
	0098
	0099
	0100
	0101

